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“(...) não existem desviantes em si 

mesmos, mas uma relação entre atores 

(indivíduos e grupos) que acusam outros 

atores de estarem consciente ou 

inconscientemente quebrando, com seu 

comportamento, limites e valores de 

determinada situação sociocultural.”  

VELHO, G. 1985. 



RESUMO 

 

 

O trabalho de campo para esta pesquisa foi realizado no município de Santarém-PA, 

nos bairros Liberdade e Mapiri, junto a sujeitos de faixa etária entre 30 e 35 anos, ex-

integrantes de grupos organizados conhecidos como “gangues”, que atuavam nestes 

bairros na década de 90 do século XX. A pergunta norteadora da pesquisa foi: como 

esses sujeitos levaram adiante a participação em grupos desviantes apesar dos 

constrangimentos dos controles externos? A partir do trabalho de campo e da 

observação foi possível fazer uma análise sobre suas práticas - nos anos 90, época 

do auge das gangues – além de obter questões e respostas sobre como eram 

constituídas as gangues e quais eram seus mecanismos de divisão e controle 

territorial. E para compor a análise utilizei de jornais da época para entender as 

categorizações dadas a esses sujeitos (e suas organizações) pelas instituições e 

outros grupos. 

 

 

Palavras-chave: gangues, desvio comportamental, censura e controle, reação social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The fieldwork for this research was carried out in the city of Santarém-PA, in Liberdade 

and Mapiri neighborhoods, with some people aged between 30 and 35 years old, ex-

members of organized groups known as "gangs", who worked in these neighborhoods 

in the 1990s of the twentieth century. The guiding question of the research was: how 

did these subjects carried out participation in deviant groups despite the constraints of 

external controls? From field work and observation, it was possible to make a review 

of their practices - in the 1990s, the time of the rise of gangs - in addition to obtaining 

questions and answers about how they were constituted as gangs and what are their 

mechanisms of territorial division and control. And to compose the analysis, I used the 

period’s newspapers to understand the categories given to these people (and their 

organizations) by the institutions and another groups. 

 

Keywords: gangs, behavioral deviation, censorship and control, social reaction. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O trabalho de campo para esta pesquisa foi realizado no município de 

Santarém-PA, nos bairros Liberdade e Mapiri junto a sujeitos de faixa etária entre 30 

e 35 anos, ex-integrantes de associações conhecidas como gangues1. O 

direcionamento para essa pesquisa surgiu a partir de um exercício etnográfico 

proposto em sala de aula na disciplina de Teoria Antropológica I, e em visitas ao 

Instituto Boanerges Sena, em junho de 2012, quando fazia uma pesquisa documental 

sobre festas populares e turismo, o tema da violência apareceu nos jornais impressos 

apresentando, de forma muito específica, a criminalidade2. 

Nas seções policiais jornalísticas é recorrente reportagens sobre 

assassinatos, prisões de quadrilhas, tráfico de drogas, crimes passionais, entre outras 

problemáticas selecionadas pela percepção social e pela mídia para representar os 

principais componentes da “violência urbana”, que são matérias que vendem e 

alimentam o imaginário sobre o crime na cidade. Esse jogo de escolha das 

informações leva a situar regiões criminosas, lugares de desordem, e a perpetuação 

do mito de que a violência só é a delinquência e a criminalidade. E a forma como as 

informações são passadas nos canais de comunicação faz supor, para um público 

menos especializado, que a única solução para esses problemas seja a voz de prisão, 

fechando a discussão como um assunto de interesse estritamente jurídico e policial. 

Para todos esses casos, é a maneira mais fácil de processar quem comete crimes, 

porém não é a melhor forma de entendê-los. Nesse processo, ideias como: “bandido 

bom é bandido morto”, “Tem nego que nasceu para a vida do crime”, “para eles só há 

dois caminhos, a cadeia e o cemitério!”, “agora vocês querem falar sobre direitos 

humanos” etc., são produzidas ajudando a compor um acervo de representações e 

rótulos. O senso comum, ao naturalizar o criminoso, dissolve questionamentos que 

para a análise socioantropológica são pertinentes. 

                                                           
1 Esses são dois dos bairros em que as gangues pesquisadas atuavam. O trabalho não dará conta de cobrir muito 
sobre os bairros nem sobre todas as gangues que surgiram ali (pois foram muitas), só as evidenciadas nos dados 
e nas conversas com os interlocutores. Três são os meus interlocutores Marcos, Diogo e Tales, os nomes são 
fictícios para preservar suas identidades. Outros (mais ou menos cinco) com quem conversei não quiseram ser 
vinculados ao trabalho. 
2 – Boanerges Sena é uma instituição que se dedica ao registro de materiais produzidos na cidade como jornais, 
livros e funciona como uma biblioteca. 
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Cabe ressaltar que a situação hoje é inteiramente outra com o crescimento 

e a qualificação do que convencionou a ser chamado de “crime organizado” pela 

grande mídia televisiva, algo que muito provavelmente existia de longa data, e que 

ganha qualificação por associação ao tráfico3. Mas o interesse do trabalho é outro: 

como esses sujeitos levaram adiante a participação em grupos desviantes apesar dos 

constrangimentos dos controles externos. E mais especificamente, entender mais 

sobre suas organizações e seus mecanismos de divisão e controle territorial. 

Com o objetivo de compreendermos o engajamento desses sujeitos em 

grupos desviantes, apresento uma série de informações sistematizadas a partir dos 

relatos de “Marcos”, “Diogo” e “Tales”, ex-integrantes de gangues, bem como de 

jornais da década de 1990, de observações em campo nos bairros Mapiri e Liberdade 

e por conta de um evento que ocorreu no hospital regional de Santarém em 2014, 

conversas no WhatsApp e informações de um blog também entraram como dados 

para a pesquisa4. Espero que o leitor perceba que o trabalho é entendido de forma 

processual: Como aconteceu o engajamento nas gangues por parte dos agentes 

entrevistados, como as instituições lidavam com elas e como seus integrantes 

explicavam o fim dessas associações. 

Em relação a organização textual, dividi essa monografia em três capítulos, 

a saber: no capítulo 1 busco situar o leitor sobre a delimitação deste campo, assim 

como apresento a cidade de Santarém e os bairros investigados, já que eles serão o 

plano de fundo de atuação das gangues, e as ideias e preocupações que me levaram 

a querer estudar junto a esses atores sociais. Faço também uma breve explanação 

sobre teoria sociológica e antropológica, para poder assim dar conta de concatenar 

com as principais referências. 

No capítulo 2 construo o arcabouço teórico e apresento a metodologia 

usada no do trabalho. A base teórica do trabalho é o desvio comportamental (Lemert, 

1951; Becker, 1963), que ajudará a explicar o fenômeno desviante, de forma concisa, 

coerente e sistemática. Metodologicamente, me sirvo dos tipos de pesquisa: 

bibliográfica, pelo levantamento de referências já analisadas sobre a temática; 

etnográfica, ou seja, in loco, com a utilização de entrevistas abertas, para nos ajudar 

a compreender processualmente e polifonicamente as representações desses atores, 

                                                           
3 Por participarem de um microcosmo propenso a ter mercados ilegais como o de drogas, pode ser que essa 
associação de membros ocorria. Não pesquisei a fundo para constatar essa informação, por isso não entrarei 
nessa discussão. 
4 WhatsApp é um aplicativo de mensagens instantâneas. 



13 
 

além de que também faço uso da fotografia como parte do discurso antropológico; e 

a pesquisa documental, baseada em análise de jornais da década de 1990 e 

conversas do WhatsApp e informações de um blog. Neste capítulo, apresento os 

dados coletados em campo das perspectivas desses sujeitos sobre suas práticas, nos 

anos 90, época do auge das gangues, expondo suas versões de como se engajaram 

nesses grupos. Assim como os mapas elaborados junto com os interlocutores 

apresentando como controlavam e dividiam seus territórios. E apresento também uma 

análise que fiz dos jornais da época de como as gangues eram representadas pelo 

midia.  

No capítulo 3, apresento a análise de uma expressão, referenciada as 

associações de gangues, apoiada nos trabalhos de Moscovici (1990) sobre 

representação social, e Latour (2012) para entender os movimentos e as associações 

que se estabelecem entre elementos heterogêneos (humanos e não humanos) 

presentes numa rede de relações. E, por último, as considerações finais. 

Dito isto, Convido, então, o prezado leitor a primeiramente entender o recorte 

que fiz do campo e o que me levou a querer estudar junto a esses sujeitos. 
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CAPÍTULO 1 

 

DELIMITAÇÃO DO CAMPO 

 

 

Na introdução mencionei que as aulas de Teoria Antropológica e visitas ao 

Boanerges Sena me impulsionaram a querer saber mais sobre associações de 

gangues. Porém, para ser justo sobre a escolha desse assunto, também destaco a 

importância da minha memória afetiva que está intrinsecamente ligada ao trabalho. 

Por ter conhecido alguns atores dessa trama, quando era mais jovem, fazer uma 

pesquisa sobre essas associações foi a forma que escolhi para explanar essa 

discussão. 

Após, então, me concentrar em um assunto (por enquanto, chamarei de 

estudos sobre gangues) e definir um “quase – grupo interativo” (meus interlocutores), 

e aqui é bom assinalar que 1.) quase-grupo interativo, na literatura antropológica, 

refere-se a um conjunto de indivíduos em interação, que podem vir ou não a constituir 

um grupo (Mayer, 1966); 2.) Grupos de gangues não são mais comuns na cidade de 

Santarém; 3.) O que há hoje em dia são pessoas que antes faziam partes de gangues, 

e hoje, esporadicamente, saem ou se juntam para conversar ou se divertir, podem até 

formar novos grupos, mas não no sentido de ainda se organizarem como “gangues”. 

A exemplo dos meus interlocutores, apesar de se conhecerem, não se organizavam 

como grupo. O passo seguinte era realizar leituras e buscar referenciais teóricos 

adequados à análise desse fenômeno. Fui orientado por professores a me 

contextualizar com as teorias gerais e de me concentrar no exercício etnográfico, 

assim como escolher métodos e planejar o cronograma da pesquisa. Resolvi então 

buscar referências bibliográficas sobre gangues esperando encontrar um material a 

esse respeito. Voltei ao instituto Boanerges Sena, fui nas bibliotecas da universidade 

e na internet onde imaginei que deveria se concentrar textos nos vários formatos (tese, 

dissertações, artigos e publicações em geral) sobre o tema. Constatei que era um 

assunto bastante estudado, mas não necessariamente aqui na cidade de Santarém, 

e a maioria das referências a esses estudos encontrava-se dispersa sob diferentes 

títulos como teorias da criminalidade, estigma social, delinquência juvenil, entre 

outros. 
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As referências sobre o lugar que eu pesquisava, a cidade de Santarém, se 

delimitava a páginas de jornais sobre a criminalidade na década de 1990, como esses 

jornais eram registros imediatos sobre o assunto, eles entraram no trabalho como 

dados primários por dois motivos: eram os principais divulgadores da discussão e por 

que é neles que se encontra grande parte dos dados da época. 

 Para ser mais conciso busquei diminuir a escala do universo a ser investigado 

e passei a me focar em dois bairros: Liberdade e Mapiri. Saliento que o motivo da 

escolha desses bairros não foi arbitrário. A princípio, o assunto me chamou a atenção, 

pois os jornais e pessoas com quem conversei, ao menos oito, os destacavam como 

lugares “violentos”; e particularmente, remete-se a minha infância com as histórias 

que ouvia de amigos e me levou a escolhê-los por conta de certa “familiaridade” com 

esse lugar. 

Mas faz-se necessário não só delimitar o “campo”, mas apresentar elementos 

sobre a cidade e os bairros já que eles foram o plano de fundo para a atuação das 

gangues. A seguir, uma breve explanação sobre a formação do município de 

Santarém. 

 

1.1 ELEMENTOS PARA A COMPREENSÃO DO MUNICÍPIO DE SANTARÉM E DOS 

BAIRROS INVESTIGADOS 

 

 

O município de Santarém localiza-se à margem direita do rio Tapajós, 

confluente do Amazonas no oeste do Pará. Possui uma área de 17.898,388 km² com 

uma população de pelo menos 294.580 habitantes (IBGE, 2016). Apesar de sua 

história remontar mais de 300 anos, foi muito recentemente, a partir das décadas de 

1960 e 1970 do século XX, com mais uma tentativa de “desenvolver” a Amazônia 

brasileira que o processo de urbanização pela abertura de rodovias foi se acentuando. 

Esse empreendimento teve como objetivo inserir a Amazônia à esfera capitalista 

usando núcleos urbanos como pontos estratégicos para uma efetiva ocupação de 

modo que esses núcleos e as cidades (e isso inclui Santarém) passaram a ser 

verdadeiros suporte de ocupação (Oliveira 2007).  
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Na década de 1980, nesse município, houve um acelerado processo de 

expansão urbana, acompanhando a orientação dos eixos das rodovias Santarém-

Curuá-Una, Cuiabá-Santarém e Av. Fernando Guilhon (Santarém-Aeroporto). Essa 

expansão assumiu grandes proporções estendendo sua periferia nas direções sul 

(Cuiabá-Santarém e Santarém-Curuá-Una) e sudoeste (Fernando Guilhon), e nesse 

processo de periferização surgiu numerosos e populosos bairros “ilegais” (Oliveira, 

2008), isto é, subdivisões periféricas que não disponibiliza a maioria dos serviços de 

infraestrutura e caracterizado por, em um primeiro momento, barracos de concreto ou 

madeira (autoconstruções), e décadas depois, transformando-se em casas, 

urbanizando os bairros. 

Para entendermos o processo de “periferização”, devemos entender 

primeiramente o que estou chamando de “periferia”. A noção de periferia não se refere 

somente ao espaço externo excluído do capitalismo em que as subclasses 

supostamente existem e resistem, em oposição ao espaço interno onde fica o “centro”. 

Há essa acepção que tornou-se popular até como um discurso homogeneizador para 

a ampla heterogeneidade das condições desses assentamentos afastados. 

Figura 1 - Mapa da cidade de Santarém- PA. Cidade onde foi realizada a pesquisa. Fonte: 
google maps (2014) 
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Sociologicamente, “periferia” e “centro”, referem-se as relações de dependência 

mútua – a produções sociais do espaço – onde as partes componentes definem-se 

por meio de mecanismos de dominação e resposta. Cada parte abarca elementos 

políticos, legais, sociais e de infraestruturas cujas inter-relações mudam e cujo uso 

discursivo as vezes se homogeneíza. Como consequência, assim como ambos os 

lugares (centro e periferia) e conceitos, os termos-chave “periferia”, “cidade” e 

“urbano” mudam de lugar e de significado com o tempo, da mesma forma que os 

contextos jurídicos e políticos que, de qualquer maneira, quase sempre se perdem na 

tradução (Holston 2013). Uma determinada área da cidade pode ter um processo de 

urbanização que com o tempo não será mais vista como uma periferia, outras ainda 

podem ter o destino contrário. 

O mapa da expansão (imagem 2) ilustra em vermelho a localização desse 

centro assim como um padrão centrífugo que se intensificará nas décadas seguintes5. 

Baseada nos trabalhos de Amorim (1999) e Silva (2001), Oliveira (2008) nos diz que 

a expansão nas décadas seguintes (anos 50 aos anos 70) evidenciará dois grandes 

bairros: Prainha e Aldeia, indicado em verde. 

 

 

Esses dois grandes bairros se subdividiram, da Prainha na zona leste, 

formou-se os bairros do Santíssimo e Santana. A Aldeia, na zona oeste, se expandiu 

                                                           
5 Centrífugo, aquilo que se afasta ou procura afastar-se do centro. (Novo Dicionário Eletrônico Aurélio 

versão 5.11ª, 2004). 

Figura 2 - Mapa da expansão da área urbana de Santarém, de 1940- 1994. Fonte: Oliveira 
(2008), adaptado do google maps. 
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formando “os bairros de Fátima, Aparecida, Rodagem, Laguinho, Liberdade Salé e 

Caranazal” (imagem 2, indicado em azul, a partir da segunda metade da década de 

1970), a propósito, o bairro da Liberdade (imagem 3) que iremos analisar surge nesse 

período. O Mapiri, por sua vez, aparecerá como corolário do espraiamento (expansão) 

desse bairro na década de 70 (identificado no limite amarelo do mapa da figura 2). 

Contudo por muitos anos não será creditado a esse lugar o status de bairro. 

 

 

Apresentado assim, a delimitação do campo e alguns elementos para a 

compreensão sobre a cidade de Santarém e os bairros, agora passo a expor algumas 

preocupações sobre a pesquisa. 

 

1.2 INQUIETAÇÃO COM O TRABALHO 

 

 

Durante o reconhecimento do campo uma questão tornou-se importante: 

que tipo de relação deveria manter com meus interlocutores? Essa pergunta é 

apropriada no sentido de entender que eles não são “objetos” de estudo, são sujeitos 

Figura 3 - Localização dos bairros Mapiri e liberdade. A delimitação do bairro da liberdade foi 
dada pela plataforma google maps, a do Mapiri foi adicionada pelo pesquisador. Fonte: google 
maps 2014. 
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que tem ideias sobre o pesquisador e a pesquisa, além de quê, o pesquisador não é 

imparcial.  

Como já mencionado, optei pelos bairros Mapiri e Liberdade pela 

“familiaridade”, porém, essa “familiaridade” não era um conhecimento versado sobre 

os sujeitos6. Como convivi uma parte da infância com filhos ou conhecidos de ex-

integrantes de gangues, e por eles me chegavam histórias sobre o “crime”, passei a 

acreditar que sabia algo sobre, porém ao começar a pesquisa entendi que pôr em 

perspectiva era importante para uma compreensão maior sobre o assunto. Mas 

como? Transformando o que me era “familiar” em “exótico”. O eminente antropólogo 

urbano Gilberto Velho dizia “que o que sempre vemos e encontramos pode ser familiar 

mas não é necessariamente conhecido e o que não vemos e encontramos pode ser 

exótico mas, até certo ponto, conhecido” (1981, pg. 126). “Esquecer”, de certa forma, 

o que sabia, para entender mais sobre o universo pesquisado implicava que deveria 

então participar desse universo, e manter uma relação com os interlocutores, nesse 

sentido, para saber mais a partir de suas perspectivas, a relação que passei a ter com 

meus interlocutores foi de fiabilidade. Duas experiências que tive no tempo da 

pesquisa pode demonstrar isso, mais do que isso, ofereceu-me subsídios para uma 

compreensão sobre a vida social. Esses dois relatos dramatizam bem situações que 

tive que enfrentar. A primeira foi com dois de meus interlocutores num bar, e a 

segundo com amigos da infância na véspera do natal do ano de 2013 na rua em que 

moramos. Esse drama será minha porta de entrada para uma crítica as formas de 

análise do social, e em decorrência dessa crítica aproveito para introduzir as bases 

teóricas do trabalho. 

 

1.2.1 “Etnografia de bar, etnografia de beco” 

 

 

Nos anos de 2012, 2013 e 2014, durante a graduação, acabei me envolvendo 

em várias atividades da universidade como no diretório acadêmico, grupos de 

pesquisas sobre terreiro, estudos de comunidades, festas populares, assim como em 

questões que não eram da minha área, mas que me chamavam a atenção como 

cybercultura, filosofia analítica, epistemologias da ciência, assim como organizando 

                                                           
6 Esses interlocutores não me eram totalmente estranhos, eram conhecidos, de certa forma, no bairro. 
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festas universitárias, passando horas na biblioteca, ou quando acabava a aula 

passava a tarde até a noite na companhia de amigos conversando sobre os mais 

diversos assuntos. Sempre fui alguém que falava “sim” sem pestanejar para qualquer 

coisa, hoje em dia vejo que isso é um problema, porém, não me arrependo se não 

fosse por isso não “abriria minha mente” para um mundo de descobertas. Nesse 

tempo sempre voltava à noite e a pé, as vezes de madrugada. Apesar da distância 

entre o campus e minha casa “tomava” sempre cuidado para os problemas que 

podiam ocorrer no caminho de volta. 

Dentre essas idas e vindas, numa noite, quando chegava quase no perímetro 

onde moro, um carro parou ao meu lado. Fiquei apreensivo, era por volta das 23:00, 

e a única coisa que esperava naquele momento era o pior acontecer, porém o que 

aconteceu foi outra coisa. Alguém dentro do carro chamou meu nome. Olhei em 

direção ao carro e nele havia cinco pessoas e para minha surpresa dois dos meus 

interlocutores Marcos e Diogo. Quando me viram começaram a gritar meu nome me 

convidando para dar uma volta e ir num bar na Cuiabá7. Depois de uns segundos 

refletindo, disse sim ao convite e entrei no carro. Primeiramente não estava 

acreditando naquilo que estava acontecendo, depois fiquei imaginando várias coisas 

e por fim resolvi me concentrar e participar daquele momento. Reparem que já 

conheço os meus interlocutores, isso quer dizer que já havia tido interações anteriores 

com eles, mas essas interações se deram por conta da pesquisa, não os conhecia 

antes disso. 

No começo decidi somente observar, e eventualmente falava ou perguntava 

algo. Era uma interação social que não necessariamente tinha haver com a pesquisa. 

Ora! Fui convidado para “dar uma volta”, só precisava participar. Fomos ao bar de um 

português na Cuiabá que estava lotado. Essa lotação se devia a duas coisas, 1º) O 

“litrão” naquele tempo era R$ 3,50; 2º) Próximo ao bar funciona uma casa de show. O 

meu papel naquele lugar não era o “pesquisador Mazzile”, mas o “Mazzile, um 

chegado nosso”. Fui apresentado então por Marcos a vários outros “chegados”, todos 

homens, que tinham por volta de uns 35 a 40 anos. Imaginei que eles poderiam ser 

velhos conhecidos dos tempos das gangues. O que acabou se revelando como 

verdadeiro. Conheci algumas “personalidades” de antigamente, pessoas 

“consideradas” que tinham um respaldo grande naquele momento, naquele lugar, com 

                                                           
7 Cuiabá se refere a rodovia federal Cuiabá-Santarém. 
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aquelas pessoas. Era como uma confraternização. Uma forma de sociabilidade 

completamente diferente da que eu estava acostumado. Muitos dos caras que 

estavam ali participaram em algum momento de gangues, ou conheciam pessoas que 

foram de gangues. 

As pessoas que estavam comigo na mesa frequentemente saiam para 

conversar com alguém num lugar afastado. Não ficava especulando sobre o que 

conversavam com os outros por que achei que não iria me levar a lugar algum. Como 

ali era um ambiente que borbulhava informação resolvi me manter “ligado” no que 

acontecia. Eram sempre irrequietos. Olhavam sempre para os lados. Enchiam um 

copo, viravam e saiam da mesa falando alto quando viam alguém. Tentava 

acompanhar seus olhares para saber o que miravam. As vezes era alguma garota, as 

vezes alguém que conhecia. Até que determinado momento da noite percebi que 

estava acontecendo algo estranho. Alguém falava de forma alterada, enquanto que 

um dos caras da mesa onde eu estava cochichava com outro. De repente os que 

estavam na mesa, que eu estava, se levantaram! A única coisa que conseguia pensar 

era “me ferrei”, e sem pensar acabei me levantando da mesa também. Qual era a 

situação? Um dos caras do bar da frente tinha contas a acertar com um cara da minha 

mesa (que não era nenhum dos meus interlocutores), o problema era uma “treta” 

antiga8. O sujeito atravessou a Cuiabá acompanhado de mais alguns amigos 

segurando na mão um capacete, apontavam e se dirigiam em nossa direção. Na 

mesa, um dos sujeitos me tranquilizava dizendo que não ia acontecer nada naquela 

noite. Nesse movimento de atravessar a avenida, como havia muitas pessoas ali, que 

a propósito se conheciam, acabaram “tirando de tempo os caras” dali9. O sujeito foi 

levado para longe, falando alto, e a situação foi se acalmando. Depois desse momento 

de aflição, recuperado do susto, voltei para as conversas na mesa e passado algumas 

horas resolvemos que deveríamos partir. 

Cheguei em casa, fiz algumas anotações e fui dormir. Aprendi nessa noite 

como os eventos passados ainda são bastante significativos para esses sujeitos. Eles 

“não esquecem”, em parte por conta dos ânimos inflamados pela ingestão do álcool, 

mas também porque problemas antigos ainda precisam ser resolvidos. E como todo 

e quaisquer grupos esse também possui um ethos (algo característico e próprio do 

indivíduo ou do grupo). Poderia sugerir aqui que seria formado a partir da violência 

                                                           
8 Treta é um conflito. 
9 Tirar de tempo significa neutralizar uma situação. 
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(de certa forma exagerada, mas não fantasiosa) e de como devem resolver esses 

conflitos, resultado de várias escolhas. 

A segunda situação aconteceu em dezembro do ano de 2013. Durante os 

meses de outubro a dezembro passei a me envolver novamente com meus amigos 

de infância. Minhas reais intenções para esse envolvimento não tinha nada haver, 

pelo menos conscientemente, com a pesquisa. O fato era, como estava passando por 

alguns problemas, queria “dar um tempo” da minha vida acadêmica e de pessoas. 

Não era que estava completamente alheio a pesquisa, tanto é que durante estar com 

meus amigos descobri coisas como: quem era que no bairro havia morrido e por qual 

motivo, quem havia sido preso, quem estava foragido, quem estava vendendo 

substâncias ilícitas, quem havia adquirido alguma arma de fogo, entre outras coisas. 

A maioria das conversas dos meus companheiros de infância giravam em torno 

dessas questões. 

Os amigos de infância mais próximos eram dois, para preservar suas 

identidades, darei os nomes de Ricky e Guimi10. Os outros havia conhecido naquele 

ano, mas não era tão próximo quanto era desses dois. Foi um tempo de experiências. 

Costumávamos ir a shows de forró, sertanejo, pagode, estilos musicais que não 

estava habituado, porém, não tinha problema e sempre me agradava ir com eles nos 

mais diversos lugares.  

No mês de dezembro resolvi aceitar um convite que me fizeram para ir com 

eles em um show que aconteceria na noite de 24 de dezembro, véspera de natal, num 

clube conhecido como Atlético Cearense, para vermos a banda manauara “Rabo de 

Vaca”11. O lugar estava altamente lotado, muito “empurra- empurra” e ameaças de 

brigas. O show não demorou para começar. Nesse tempo, havia uma música que fez 

bastante sucesso onde o vocalista quando dizia “eu jogo o gelinho”, o público o 

“obedecia” e começavam a jogar gelo para cima com a intenção de acertas uns aos 

outros, nem a banda escapava. O auge dessa brincadeira de mau gosto era jogar 

latas cheias de cervejas e até baldes, o que acabava criando enormes confusões a 

ponto do vocalista ameaçar de não mais cantar se aquilo continuasse.  

Éramos um quase-grupo interativo de dez pessoas, cinco rapazes e cinco 

moças: Mazzile, Ricky, Guimi, Roberto, Luan, Diane, Carol, Sandra, Renata e 

                                                           
10 Com “eram” faço referência a esse ano e a esse dia de 2013. Hoje em dia sou mais próximo de um do que outro. 
11 Manauara ou manauense, De, ou pertencente ou relativo a Manaus, capital do Estado do Amazonas. (Novo 
Dicionário Eletrônico Aurélio versão 5.11ª, 2004) 
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Fernanda12. Chamo de quase-grupo, pois estávamos centrados em um ego (Ricky), 

no sentido de que a existência, ou reunião, desse conjunto de atores depende(u) de 

um ator específico como foco organizador central (Mayer, 1966). Ricky era, no final 

das contas, alguém bastante articulado e conhecido por muitos. Em determinada hora 

do show, Luan começou a ficar altamente alcoolizado e estava atrás de confusão. 

Demos conta do sumiço dele e passamos a procurá-lo. Minutos depois soubemos que 

ele estava numa discussão no banheiro, ninguém soube explicar o porquê e ele muito 

menos por conta do estado que se encontrava. Ficamos sabendo por terceiros que 

havia alguém armado naquele lugar que queria “pegá-lo”. Como o clima começou a 

ficar “pesado” decidimos que era melhor sair dali para não causar mais confusão. 

Achávamos que o problema estava no Atlético Cearense, porém, não sabíamos que 

estava num lugar onde menos esperávamos. 

Como cinco dessas dez pessoas moravam na rua da Salvação, no bairro 

da Liberdade, e eu fazia parte desses cinco, decidimos ir para lá para aproveitar o 

resto da noite. Dividimo-nos em dois conjuntos para caber em dois carros. No veículo 

que eu estava, o dono, que eu não conhecia, teve que ir para outro lugar e só nos 

deixou na rua da Salvação e foi embora. Enquanto Guimi que estava dirigindo o outro 

carro ficou. Paramos na frente da casa de Ricky, pois na frente, ou seja, no outro lado 

da rua, funcionava um bar e quando chegamos já haviam pessoas ali. Isso devia ser 

por volta das 2:00 da madrugada. Tudo começou quando Guimi resolveu comprar 

cigarros e para ser mais rápido optou por ir de moto e deixou seu carro com o som 

ligado. O que aconteceu a partir disso foi que Ricky aumentou o som de carro e no 

calor do momento acabou subindo nele (todos ali pareciam concordar que aquilo era 

uma falta de respeito) e quando resolveu sair acabou amassando a parte superior 

obstruindo a porta do motorista, um problema que só poderia ser resolvido por um 

profissional, nada nem ninguém naquela noite poderia resolver essa situação. O que 

aconteceu nos momentos seguintes foi: 1) a tentativa (fracassada) de Ricky resolver 

essa situação; 2) a volta de Guimi e 3) uma confusão com um cliente do bar e Ricky. 

Quando Guimi viu a situação do carro, tentou também dar um jeito, mas um 

dos clientes do bar não parava de falar sobre o acontecido, o que acabou por 

                                                           
12 O conceito de quase-grupo já apareceu no texto antes, usei para me referir aos meus interlocutores. Uso essa 
terminologia tanto para eles quanto para conjunto que formamos nesse dia (24 de dezembro) para não confundir 
com o conceito de grupo, que pode ser definido como um número determinado de membros que mantem alguma 
forma de interação esperada entre si - quando não em termos de direitos e obrigações. Grupo e/ou associação 
manifestam "uniformidade" nos critérios de associatividade que fundamentam a interação, sejam elas informais ou 
corporativas (Mayer, 1966). 
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aborrecê-lo resolvendo ir embora dali segurando a porta do carro pelo lado de fora. 

Enquanto isso, no bar, uma confusão começou com uma série de ofensas 

intermináveis, entre Ricky e o cliente, e o aparecimento de várias pessoas na frente 

de suas casas para saber o que acontecia.  

Uma das minhas características é que não sou propenso a conflitos, por isso 

não sei muito o que fazer quando estou em um. Durante a confusão a única coisa que 

sabia fazer era parar e observar. Nada do que eu fizesse ia resolver a situação, pois 

ela estava tão nervosa e com tantas pessoas que eu só iria ser mais um tentando dar 

caminho para tudo aquilo. Minha “cabeça” de antropólogo começou a funcionar da 

seguinte forma: quem era as pessoas que estavam mais aprofundadas na confusão? 

Como conheço uma parte daquelas pessoas, entendi que estava lidando com 

parentes e conhecidos dos dois lados, do acusador (o cliente do bar) e do acusado 

(Ricky). 

 

 

Nos dois lados havia uma série de pessoas que estavam lhes defendendo 

verbalmente. A imagem (figura 4) de dois conjuntos finitos de interconexões (no caso 

Figura 4 – Esquema demonstrando a rede formada conhecidos 
(família, amigos e vizinhos) do acusado (ego 1) e do acusador (ego 
2). 
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compostas por familiares, vizinhos, amigos, etc.), pode dar uma ideia do que estava 

“vendo” naquele momento. Um confronto que se estabelecia por conta de dois egos. 

Parei com os meus devaneios quando Ricky entrou em sua casa. Eu havia entrado 

na casa para tentar segurá-lo mais longe possível do seu acusador, mas Ricky acabou 

usando outra passagem e voltou para frente do bar com uma faca correndo para cima 

do seu oponente enquanto sua mãe junto com sua avó, aos gritos, corria para segurá-

lo. No outro lado, o tio do acusador, que era policial, puxava uma “38” da cintura. O 

que aconteceu a partir dali foi uma série de choro de várias mulheres no local, gritaria 

por parte de vizinhos e amigos de ambos os lados segurando-os para que nada de 

pior acontecesse. Nesse momento “saí” pelo lado de Ricky tentando afastá-lo da 

confusão. Durante um tempo prestei atenção no que as pessoas falavam, eram 

questões voltados para o passado, acionado nesses momentos por frases como 

“pensa que eu me esqueci...”, “eu sei quem foi o teu pai...” (se referindo aos problemas 

com a geração anterior). O pai de Ricky havia sido de gangue. Um conflito antigo foi 

atualizado num conflito recente. Passados alguns minutos os ânimos se acalmaram, 

e as pessoas voltaram para as suas casas. Durante alguns meses ficou um clima 

desagradável entre as famílias e os vizinhos, provavelmente até hoje alguns não se 

falam. 

 

1.2.2 Desvendando o social 

 

 

De tudo isso que aconteceu nesses dois fatídicos dias pude refletir sobre 

como é que as relações, ou antipatias, também podem ser produzidas? “Do nada” 

acontece situações imprevisíveis, formando-se teias com muitos significados. Surgem 

atores que nunca imaginamos estar interação com eles, mães de amigos, vizinhos 

que não nos cumprimentam, amigos de amigos, parentes, desconhecidos. 

Envolvemo-nos em brigas, fofocas, manipulações. Estas situações e processos 

podem ocorrer a qualquer momento na vida de qualquer pessoa, muitas vezes nos 

envolvendo profundamente neles, e eles constituem, basicamente, o material 

fundamental da vida social. 

A partir dessas experiências acho complicado conformar o que aconteceu 

com modelos que tratam o social como um “todo coerente”, “em equilíbrio”, com 

grupos permanentes, com posições e papéis sociais definidos amparados por 
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sistemas de valores fixos. Na sociologia e na antropologia, deram o nome a essa 

perspectiva, respectivamente, de funcionalismo e de funcionalismo estrutural. 

Na sociologia francesa o principal nome da corrente conhecida como 

funcionalismo foi Émile Durkheim. No livro “Da divisão social do trabalho” (1930, 

1999), explica ele que a palavra “função”, conceito chave do funcionalismo, tem sido 

usada para: 1º) designar um sistema de movimentos vitais; 2º) exprimir uma relação 

de correspondência que existe entre esses movimentos e algumas necessidades do 

organismo. Segundo Durkheim, a segunda acepção é que importa para a sociologia. 

Diz ele: “Não podemos empregar o (termo) de objetivo ou de objeto e falar da divisão 

do trabalho porque seria supor que a divisão do trabalho existe tendo em vista os 

resultados que vamos determinar” (Durkheim, 1930, pg. 14). Os termos resultado e 

efeito, para o autor, também não o satisfazem, porque não desperta nenhuma ideia 

de correspondência. Já a palavra "função" ou "papel" tem a vantagem de pressupor, 

sem prejulgar quanto à questão de saber como essa correspondência se estabeleceu, 

se foi resultado de uma adaptação intencional e pré-concebida ou de um ajuste a 

posteriori, importa saber se ela existe e em que consiste (Durkheim, 1930). “Função” 

é entendida pois como necessidade social. 

Outra forma de funcionalismo foi creditada a Malinowski. Adam Kuper, diz que 

Malinowski é o candidato ao título de fundador da disciplina de antropologia social na 

Grã-Bretanha, pois ele “estabeleceu o seu modo distinto de aprendizado: (pelo) 

intenso trabalho de campo numa comunidade exótica” (Kuper, 1978.pg. 11). No livro 

“Uma teoria científica da cultura”, Malinowski, refere-se a ela (cultura) como “o todo 

integral constituído por implementos e bens de consumo, por cartas constitucionais 

para os vários agrupamentos sociais, por ideias e ofícios, por crenças e costumes” 

(Malinowski, 1975, pg. 42). Par ele, tanto numa “cultura primitiva” quanto numa 

“complexa e desenvolvida” haverá aparatos humanos, materiais, espirituais que ajuda 

o homem a lidar com problemas concretos. E esses problemas surgem do fato de que 

o homem tem um corpo sujeito a várias necessidades orgânicas. Diz ainda 

Malinowski, “a teoria da cultura deve tomar sua posição baseada na cultura” (pg. 42). 

Para a análise que se fará da relação entre a realização cultural e uma necessidade 

humana básica, pode ser denominada de funcional. Função pode ser definida como 

“satisfação de uma necessidade por uma atividade na qual os seres humanos 

cooperam, usam artefatos e consomem bens” (Malinowski, 1975, pg. 44). Mas para a 

análise da cultura é necessário um método. Na antropologia esse método é a 
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etnografia (Malinowski, 1922; Park, 1925; Gluckman, 1959; Foote-White, 1943; 

Berreman, 1962; Blumer, 1966; Cicourel, 1969; Racliffe-Brown, 1973; Da Matta, 1973; 

Zaluar, 1975; Geertz, 1989; Peirano, 1995; Oliveira, 1998)13.  

Em “Argonautas do pacífico ocidental”, Malinowski (1922, 1975) diz que:  

 

“Na etnografia, o autor é, ao mesmo tempo, o seu próprio cronista e 

historiador, ao passo que as suas fontes são (...) facilmente 

acessíveis, mas também extremamente evasivas e complexas: não se 

encontram incorporadas em documentos escritos, materiais, mas no 

comportamento e memória dos homens vivos”. (Malinowski, 1975, pg. 

40). 

 

Voltarei ao ponto da etnografia mais adiante, por hora continuarei analisando 

as perspectivas funcionalistas. 

Concomitantemente à teoria funcionalista malinowskiana, a corrente 

funcionalista-estrutural, também britânica, cujo um dos principais nomes foi Radcliffe-

Brown (1952), seguia mais ou menos a mesma perspectiva, mas com conceitos 

próprios tais como: processo, sistema, função, estrutura. Esse último, pode ser 

entendido como espécie de ajuste ordenado das partes ou dos componentes. Os 

componentes ou unidades da estrutura social são pessoas, que não são considerados 

organismos, mas como ocupando posição numa estrutura social (Radcliffe-Brown, 

1973).  Por essa perspectiva, entende-se a sociedade como um sistema de grupos 

estáveis compostos por status e papéis sociais definidos que se apoiam em valores 

fixos que operam para a manutenção do equilíbrio do sistema (Boissevain,1974). Diz-

nos Boissevain que foi Hobbes quem formulou uma questão primordial para os 

estudos sociológicos e antropológicos com os quais os participantes dessas duas 

disciplinas debateram por praticamente todo o século XX: se o homem é um ser que 

visa seus próprios interesses, o que possibilita a ordem social? Tal questão 

possibilitou a formulação de dois modelos básicos de sociedade: do "consenso" e do 

"conflito"14. O primeiro, atribui ao sistema social características como de solidariedade, 

                                                           
13 Nessa seleção de autores, adicionei Park, 1925; Blumer, 1966, pois paralelamente aos trabalhos da antropologia 
social britânica, nos Estados Unidos, surgia a pesquisa qualitativa com métodos muito parecidos com a da 
etnografia proposto por Malinowski (1922). 
14 Jeremy Boissevain é antropólogo e crítico do modelo funcionalista-estrutural. Em “apresentando amigos de 
amigos: redes sociais, manipuladores e coalizões" (1974), dizia ele, “ficou claro, não só para mim como também 
para outros, que o modelo do funcionalismo-estrutural não é adequado à análise relativa ao nível em que as 
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coesão, consenso, reciprocidade, cooperação, etc. E o segundo, as características de 

divisão, discórdia, conflito mudança, e etc. 

Sobre isso, há uma crítica dirigida aos antropólogos que aprovaram o modelo 

de consenso, ou seja, o modelo do funcionalismo-estrutural. Diz-se, e é possível 

constatar analisando esses trabalhos, que a maioria das pesquisas antropológicas 

foram realizadas em territórios coloniais e financiadas por forças colonialistas. E muito 

provavelmente ficavam satisfeitos de saber que as populações nativas aceitavam 

"voluntariamente" a ordem social imposta, e o conflito era exceção (Boissevain, 1974). 

Essa perspectiva, acarretou um número enorme de monografias que muitas delas 

denotavam uma espécie de sociedade notadamente uniforme. O pesquisador se 

impõe a tarefa de descrever a estrutura social, um agrupamento de pessoas com 

relações sociais institucionalmente controladas ou definidas, como os de chefe e 

subordinado, ou as de irmão e irmã, as relações entre grupos de pessoas dentro de 

outros sistemas de grupos. Muitas das monografias apresentadas descrevem 

detalhadamente o que é a estrutura social, como esta é mantida, e como as várias 

instituições se inter-relacionam formando um sistema de relações sociais. Com isso, 

nos é confirmado como o sistema de valores serve de apoio a esta estrutura. Todos 

os fatos isolados são habilmente emoldurados: o comportamento que não está de 

acordo com a imagem normativa apresentada ou é ignorado ou é analisado como 

"desvio" ou "exceção" (Boissevain, 1974). Desvio, esse é um conceito importante para 

o trabalho. Retomarei mais adiante o desenvolvimento da ideia de desvio, mas vamos 

continuar analisando as perspectivas consensuais e suas implicações. 

Perspectivas assim não se limitaram somente ao funcionalismo 

(durkheimiano), ao funcionalismo (malinowskiano) e ao funcionalismo-estrutural 

(Radcliffe-browniano), na sociologia norte americana, uma das ideias em voga era a 

desorganização social, formulada por Thomas e Znaniecki (1918), que pode ser 

entendida da seguinte forma: há uma continuidade que vai da organização a 

desorganização e a reorganização, conceitos que segundo Thomas e Znaniecki são 

tipos ideias que não existem na sociedade. Organização é um conjunto de 

convenções, atitudes e valores que se impõem sobre os interesses individuais; 

desorganização, é o declínio da influência dos grupos sociais sobre os indivíduos; e 

reorganização é quando a ordem é restaurada.  

                                                           
pessoas interagem” (Boissevain, 1974, pg. 199). Esses outros (antropólogos) que ele se refere são: Barth (1967); 
Elias (1970); Gouldner (1970); Harris (1968); Jarvie (1964); e Leach (1954). 
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A desorganização social é consequência de mudanças extremamente rápidas 

nas sociedades, ou ainda pode ser ocasionada pela condensação populacional 

urbana, desertificação, mudanças tecnológicas, catástrofes, crises econômicas, 

políticas ou pessoais (Coulon, 1995). Esse conceito permite entender de que modo, 

em determinadas situações, as regras sociais parecem perder a eficácia. Porém, a 

crítica que recai sobre a teoria da desorganização social é que em seu cerne há um 

inegável compromisso com o arcabouço teórico funcionalista e com uma noção 

consensual da ordem e uma forma homogênea de organização (zaluar, 2004). 

A partir disso, já assinalo o que esse trabalho é e não é: ele não é um trabalho 

voltado para a perspectiva consensual, ao estilo funcionalista- estrutural, pelo motivo 

de que “somos apresentados a um modelo de como o antropólogo pensa (...) que o 

sistema deveria funcionar” (Boussevais, 1974, pg. 205). Nem ao estilo da ideia da 

desorganização social, por conta da sua ideia homogênea de organização, aliás essa 

última, chegou a ser o conceito principal usada por toda uma geração de 

pesquisadores norte-americanos, que tiveram como o  “campo” a cidade, a exemplo 

de Thrasher (1927, 1963) e seu estudo sobre o fenômeno das gangues na cidade de 

Chicago, e Foote White com “sociedade de Esquina” (1943, 2005), em que mostrou 

que a comunidade italiana de “Cornerville” (nome fictício) em Boston, era 

“desorganizada” se analisada em relação às instituições da sociedade em geral e dos 

padrões americanos ditos “normais”, mas de certa ótica se tratava de uma sociedade 

com sua própria organização, complexa, estruturada, hierarquizada fundadas em um 

sistema de obrigações recíprocas (Foote White, 2005). Era, pois, uma organização 

social diferente, e não falta de organização.  

Este trabalho que realizei, é de certa forma voltado para a perspectiva 

Malinowskiana, não necessariamente, por conta da análise funcional. Como vimos, 

Malinowski estabeleceu o seu modo distinto de aprendizado: intenso trabalho de 

campo numa comunidade (as ilhas trobriand). A ideia da etnografia e do trabalho de 

campo, como método na antropologia proposta pelo autor, é que interessa nessa 

pesquisa. 

Não é também pela perspectiva Durkheimiana que quero lidar ao falar sobre 

as associações de gangues, porque parecerá que irei falar sobre crime, porém, seria 

insensato não considerar a importância de Durkheim para aquilo que veio a ser 

conhecido como sociologia do desvio, que é o conceito chave desse trabalho. Voltarei 

rapidamente a discussão teórica do funcionalismo durkheimiano sobre a questão do 
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crime, e como decorrência a questão do desvio, e que deu margem para a discussão 

interacionista, desenvolvida principalmente, por Howard Becker (1963, 2008) sobre 

desvio comportamental. 

 

1.1.3 Divergência e desvio na obra de Durkheim 

 

 

Em “As Regras do método sociológico” (1895, 1980), Durkheim estabeleceu 

a clássica distinção entre normal e patológico. Para que a sociologia fosse 

considerada uma ciência das coisas, generalizar fenômenos foi utilizado como critério 

de normalidade. No entanto, o resultado a que se chegou a respeito dos fenômenos, 

a exemplo dos criminais, passou ser então entendido como parte de uma condição 

normal da sociedade. Segundo essa ideia, o crime é então normal porque uma 

sociedade isenta dele é completamente impossível, seu excesso é patológico.  

A função do crime, então, é permitir que o grupo reforce os seus sentimentos 

coletivos, fortificar as suas percepções concernentes aos imperativos morais, uni-lo 

contra o transgressor, em suma, manter a coesão social. O crime por constituir um 

atentado aos estados fortes e definidos da consciência coletiva, obriga a comunidade 

a reagir e a defender-se através dos mecanismos de controle. Se não o fizer, o 

aumento do crime, para além de certo limite, poderá implicar a redução da capacidade 

de resposta do grupo e colocar em risco a coesão social. Porém, se forças de controle 

forem excessivas acabarão por bloquear e esmagar e liberdade e a iniciativa individual 

colocando a sociedade num processo de estagnação e degenerescência, minando a 

mudança social, não garantindo que expressões de originalidade individuais se 

manifestem. Essa originalidade se expressa através de divergências variadas, 

algumas aceitas, no caso das diferenças individuais, porém, outras poderão passar 

por expressões que ferem sentimentos coletivos, segundo Ferreira (1999), estas 

últimas divergências que integram a categoria de desvio.  

Estatisticamente, o desvio que pode ser entendido como distância em relação 

a um valor médio, abrangendo toda a divergência. Sociologicamente, o termo é mais 

restritivo. Não podendo ser definido em relação a qualquer tipo de dissidência 

(Ferreira, 1999). Uns poderão assumir caráter criminal, outros serão inócuos, outros 

objetos de censura social. Distinguindo assim Durkheim, diferenças de grau entre 

divergências, discriminando significativamente entre crime, censura e diferença.  
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Como dá de notar, para Durkheim a divergência nem sempre é desvio. 

Diferenças culturais, poderão ser vistos como algo insólito, mas não irão ocasionar 

uma repulsa imediata e generalizada. Já a divergência normativa, poderá transformar-

se em desvio quando, em virtude das ofensas aos sentimentos coletivos, a sociedade 

reage, quer através de recriminações ou censuras sociais ou pela condenação e 

repressões legais (Ferreira, 1999). Se caso não o fizer, a ofensa não passará de uma 

divergência moralizante. 

Um ponto crucial se coloca com esta perspectiva: a que fica a dever-se o grau 

de tolerância em relação a divergência, à natureza intrínseca dos atos ou a natureza 

dos sentimentos feridos? A resposta de Durkheim é: o que confere caráter criminoso 

à divergência não "é a sua importância intrínseca, mas o que lhe atribui a consciência 

comum” (Durkheim, 1895, pg. 89 apud, Ferreira, 1999, pg. 637). Sessenta e cinco 

anos antes de Becker ter escrito Outsiders, Durkheim já dizia que o crime e o desvio 

são uma construção social resultante da moral coletiva, e não um tipo particular de 

comportamento que possa ser positivamente avaliado (Ferreira, 1999). A 

interpretação que Durkheim legou foi uma concepção de desvio que engloba 

divergências consideradas crimes e as que ele chamou de erros morais, ou seja, atos 

que suscitam reprovação moral e censura pública. Nesse sentido, “infração” e 

“censura” passam a constituir duas dimensões inseparáveis do conceito de desvio. 

Durkheim dá, pois, subsídios para duas linhas principais de investigação que 

a sociologia do desvio conheceu. Uma que decorre diretamente do pensamento 

durkheimiano que é o desvio como sintoma, ou desvio como infração, e a segunda 

que é o desvio como reação. Na primeira acepção, o principal problema começa 

quando a sociedade deixa de poder regular o desvio que necessita. Crescimento 

excessivo ou diminuição drástica de infrações constituem sinais disfuncionais, ou seja, 

traços que rompem a estabilidade. Como a infração é em certa medida, e em 

determinadas condições, disfuncional, a abordagem que sempre privilegiou a 

explicação da violação das normas sociais representa o desvio como sintoma (como 

algo que vai mal na sociedade). Nesta abordagem, a mudança normativa não é o 

centro das atenções, ainda que admita que as normas variam e mudam. As normas, 

nessa perspectiva, são consideradas referências a partir do qual os comportamentos 

passam a ser considerados desviante ou não. A questão que exploram os que seguem 

essa linha é a de saber as razões que levaram as pessoas a transgredir ou a 

sociedade a manifestar determinadas intensidades de transgressões. 
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 Já na acepção do desvio como reação, ele é, pois, entendido como 

construção social e o reconhecimento deste fato abriu caminho para questões que 

giram em torno da matéria que vem a ser classificado como desvio. Atentando-se para 

a emergência e a mudança das normas sociais e das categorias através das quais se 

descrevem as infrações normativas, e buscando pensar as pessoas que são 

socialmente consideradas infratoras. Interrogando as condições em que as categorias 

que descrevem as infrações são aplicadas e as consequências a que essas categorias 

são aplicadas. Nos dois casos o desvio apresenta-se como uma reação, quer por parte 

dos que são olhados como desviantes (no caso os “ex-integrantes” de gangues), quer 

dos que detêm o poder de "moralizar “e de "normalizar". Esta acepção interessa ao 

trabalho. 

Já delineando questões importantes para o trabalho, como a problemática do 

que seria desvio para Durkheim e que por conta disso foi inaugurado uma linha de 

investigação que entende o desvio como uma reação social, e desde já gostaria de 

deixar marcado isso. Pretendo, ainda, “resolver” as críticas destacadas anteriormente, 

sobre o funcionalismo e o estruturalismo-funcional, que podem ser apreendidas da 

seguinte forma: a estrutura social determina (ou condiciona) os indivíduos? Os 

indivíduos têm papéis definidos na sociedade? O que pensar dos modelos que 

emolduram perfeitamente os indivíduos na estrutura social? Acho importante 

respondê-las, pois fazendo isso, terei subsídios para até mesmo explorar novas 

modalidades de entender o social, o próximo tópico se destina a isso. 

 

1.1.4 A teoria da estruturação de Anthony Giddens 

 

 

Gostaria de aqui salientar que acato a noção dinâmica do social, aquilo que 

Giddens (1989) chamou de dualidade da estrutura, para dar conta da questão: o social 

é uma totalidade que transcende a seus membros e possui propriedades que não tem 

raízes em atributos de seus membros ou o social nada mais é que uma coleção de 

indivíduos, e qualquer propriedade da mesma é apenas uma resultante ou agregação 

de atributos de seus membros?15 Tais perguntas acabaram desembocando em 

rótulos, ou perspectivas, conhecidas como globalismo teórico, holismo, objetivismo, 

                                                           
15 Não que as teorias anteriores sejam “imobilistas”, longe disso, todas, ao que parece, sempre frisaram a questão 
da mudança.  
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macrossociologia, individualismo, subjetivismo, microssociologia (Geertz,1985, 2001; 

Giddens, 1989; Boudon, 1991; Joseph, 1998; Bunge, 2002)16. Aqui assinalo essa 

discussão, pois em outro momento da produção do trabalho acabei por dar ênfase a 

uma perspectiva em detrimento de outra, ou seja, mantive-me estagnado na ideia de 

que os indivíduos não são condicionados pela estrutura, isto é, são quase que 

excepcionalmente “livres” (individualismo, microssocial). Mas como esse autor afirma, 

“tal divisão de trabalho (macro ou micro) leva a consequência que, na melhor das 

hipóteses, são sumamente enganosas” (Giddens, 1989, pg.164). Porém, quando 

colocadas nos termos de dualidade da estrutura e não como um dilema dualista, 

acaba-se por adquirir outro significado: acolhe-se com essa ideia que nem em termos 

causais, nem em um sentido metodológico, a estrutura tem prioridade sobre a ação, 

e nem a ação e o sentido adquirem primado sobre a estrutura (Carneiro, 2006). A ideia 

é romper com essa polaridade para buscar abarcar a complexidade dos processos 

sociais. 

Giddens deu o nome para essa ideia de estruturação, que pode ser entendida 

como um processo ordenador que inclui os elementos de ação (motivação, 

intencionalidade, racionalidade), como os fatores associados aos sistemas sociais 

(Carneiro, 2006). Sistema social é um conceito bastante referido na antropologia e 

sociologia, por autores como Parsons (1930, 1984), Radcliffe-Brown (1973); Leach 

(1954), Giddens (1989), entre outros. Radcliffe-Brown, na introdução do livro 

“Estrutura e função na sociedade primitiva” (1973), diz que foi Montesquieu, no século 

XVIII, que lançou os fundamentos da sociologia comparada e dessa forma formulou e 

empregou uma concepção que pode ser designada como sistema social. A teoria que 

levou o nome de “a primeira lei da estática social”, afirmava que em determinada forma 

de vida social existem relações de interconexão e interdependência, ou como diria 

Comte, relações de solidariedade entre os vários aspectos (Radcliffe-Brown, 1973).  

Parsons, por sua vez, no texto “o conceito de sistema social” diz que “por sistema 

social (entende-se) o sistema constituído pela interação direta ou indireta de seres 

humanos entre si” (Parsons, 1984, pg. 49). E Leach, ao lidar com sistemas políticos, 

diz que quando o antropólogo tenta descrever o sistema social, ele descreve apenas 

                                                           
16 A propósito de Geertz, ele tece uma crítica a ideia de “holismo” como um lema na antropologia. Sobre essa 
disciplina, diz ele: “Desde sempre comprometida com uma visão global da vida humana- social, cultural, biológica 
e histórica ao mesmo tempo -, (...) sempre recaindo em suas partes, queixando-se desse fato e tentando 
desesperadamente (...) projetar algum tipo de nova unidade para substituir a que imagina ter tido”. (Geertz, 2001, 
pg. 93). Fora isso, os outros termos e autores falam exclusivamente da sociologia. 
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o modelo da realidade social, e esse modelo, representa a “hipótese do antropólogo 

sobre “o modo como o sistema social opera” (Leach, 1954, pg. 71). Com isso esse 

autor alude ao fato de que quando o pesquisador fala em sistema social, entende 

diferentes partes que formam um todo, portanto, um todo coerente. Contudo, isso não 

implica dizer que “a realidade social é um todo coerente; ao contrário, a situação real 

é na maioria das vezes cheias de incongruências” (Leach, 1954, pg. 71). Giddens diz 

que é necessário ter cuidado com o conceito de "sistema social" e a noção associada 

de "sociedade". Esse segundo termo tem um útil significado duplo que descreve um 

sistema limitado e a associação social em geral. Porém, a ênfase sobre a noção de 

regionalização ajuda a lembrar que o grau de "sistemidade" raramente tem fronteiras 

facilmente especificáveis (Giddens, 1989)17. O funcionalismo e o naturalismo tendem 

a encorajar a aceitação irreflexiva das sociedades como entidades visivelmente 

delimitadas e dos sistemas sociais como unidades dotadas de elevada consistência 

interna. Porém, mesmo quando rejeitam metáforas orgânicas diretas, essas 

perspectivas, tendem a ser íntimas aliadas de conceitos biológicos. Como as 

"sociedades" não são necessariamente isso (entidades visivelmente delimitadas 

dotadas de evidente unidade interna), esse autor propõe a expressão "sistemas 

intersociais" em referência a diferentes aspectos de regionalização que atravessam 

sistemas sociais reconhecidamente distintos como sociedades (Giddens, 1989).  

Mas voltando ao conceito de dualidade da estrutura, ele distingue-se dos 

outros conceitos por abarcar tanto a coerção e facilitação da ação, mas também a 

imposição de regras e disponibilidades de recursos, assim como pela recursividade 

das práticas sociais. Estes componentes da estrutura se manifestam na concreta 

presença de normas, poder e significados. O aspecto habilitador e seu 

reconhecimento não implicam desconhecer os efeitos constritivos, dado que o termo 

de estrutura remete às regras e recursos implícitos na produção e reprodução dos 

sistemas sociais. (Giddens, 1979). A forma das modalidades que adquire a 

reprodução das estruturas e os meios, através dos quais se concretizam, está em 

função das relações de poder, da moralidade e da criação de significado, 

considerados como aspectos básicos da interação. 

                                                           
17 Segundo Giddens, regionalização é a “diferenciação temporal, espacial ou espaço- temporal de regiões dentro 
de ou entre locais; a regionalização é uma importante noção para contrabalançar a suposição de que as 
sociedades são sempre sistemas homogêneos, unificados (Giddens, 1989, pg. 444). 
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Os sistemas sociais apresentam, pois, propriedades estruturais que 

organizam as práticas sociais repetidamente. Nesse sentido, as regras e os recursos 

que entram em contato com as instituições são os aspectos mais importantes da 

estrutura. Os sistemas reproduzem as relações entre atores ou coletividades 

organizadas como práticas regulares. As instituições são as propriedades estruturais 

dos sistemas sociais (Carneiro, 2006). 

Assim, o que fica de toda essa discussão é: enquanto perspectiva de análise 

da realidade social, privilegio o ponto de vista de Giddens por considerar as 

possibilidades de se analisar o social sem cair num dilema dualista, onde é necessário 

escolher perspectivas que tendem a escolher uma ou outra percepção sobre o social 

que ao invés de somar, acaba por subtrair. Por isso, uso-o para me ajudar a pensar o 

social. Mas ele só é uma parte do trabalho. Deixei dois pontos soltos nesse capítulo, 

propositalmente, porque eles é que me ajudarão a desenvolver o trabalho: a noção de 

desvio e o método etnográfico. Serão o tema do próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 2 

 

ABORDAGEM TEÓRICA –METODOLÓGICA: DESVIO COMPORTAMENTAL E 

MÉTODO ETNOGRÁFICO 

 

 

No primeiro capítulo busquei dar conta de coisas como: tentativas de 

escolha do assunto, a delimitação do campo, elementos para compreender da cidade 

e dos bairros investigados, assim como questionamentos que me deram subsídios 

para as referências teóricas. Comecei o capítulo anterior delineando ideias como 

função, normal, patológico, equilíbrio, crime, organização, desorganização, estrutura, 

cultura, justamente, para me decidir sobre o que escrever sobre o fenômeno das 

gangues. Como visto, deixei dois pontos soltos, propositalmente, um deles foi a ideia 

de desvio, que faz uma mudança significativa e ampliam o foco para um problema 

mais geral do que a questão, somente, de quem comete crime. Com crime quero dizer 

a manifestação do desvio na forma de infração, onde são desrespeitadas as normas 

que organizam e consolidam a ordem social, minando a coesão a partir do interior da 

sociedade (Ferreira, 1999), como assinalei no tópico “Divergência e desvio na obra de 

Durkheim” (pg.). 

As discussões sobre o desvio datam o fim do século XIX e início do século 

XX. Discutidas por disciplinas como estatística, psiquiatria, psicologia e a sociologia. 

Por essa última foram abordadas a partir de perspectivas conhecidas como teorias da 

criminalidade, delinquência juvenil, Patologia social, sub-culturas, entre outras, e 

desenvolvidas por autores como: Émile Durkheim (1895), Thorsten Sellin (1938), R. 

Clifford Shaw e Henry D. McKay (1942), Robert Merton (1949), E. M. Lemert (1951), 

George B. Vold (1958), H. Becker (1963), S. Cohen (1960, 1971), David Matza, (1964), 

D. Downes (1966), R. Cloward e L. E. Ohlin (1960), S. Briar e I. Piliavin (1965), Travis 

Hirschi (1969), Gilberto Velho (1974), E. H. Sutherland (1978), P. Rock (1988),  

Nachman Ben-Yehuda (1992),  Robert J. Sampson e John H. Laub (1992),   

Christopher Birkbeck e Gary LaFree (1993), Colin Summer (1994). 
Descreverei de forma breve duas perspectivas que não são sociológicas ou 

antropológicas, e uma terceira que não advém da discussão científica, mas tem um 

peso grande na forma como se trata o desvio. 
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2.1 O DESVIO NA ESTATÍSTICA, PSIQUIATRIA E NO SENSO COMUM 

 

 

Como a matemática oferece métodos para a investigação de padrões, muitos 

pesquisadores usaram-na para entender o mundo social pelas suas regularidades. 

Um ramo da matemática conhecida como estatística foi então desenvolvida para 

analisar dados sobre as populações. Média, variância e desvio padrão são alguns dos 

conceitos utilizados por essa ciência. Esse último, (desvio) que dá nome para a 

temática, pode ser entendido como: distância em relação a um valor médio. Por 

exemplo, se um estatístico analisa um experimento agrícola, de feijões, ele 

descreverá, por exemplo, o pé excepcionalmente alto e o baixo como desvios da 

média. Passando então o desviante a ser percebido como o que varia excessivamente 

com relação à média, ou ainda, passa a ser qualquer coisa que difere do que é 

comum. Esse método que tem por finalidade representar tendências características 

limites seja do qual for o fenômeno de massa, acaba deixando de lado muitas 

questões de valor que são imprescindíveis para o entendimento do desvio. 

Outra forma de conhecimento sobre o desvio repousou numa concepção 

clínica que identificava o desvio como algo essencialmente patológico, ou seja, uma 

“doença”. Se funciona de modo eficiente o organismo é considerado “saudável”, 

quando não, é “doente”. Tal ponto de vista é objetivo demais e deixa pouca 

discordância sobre o que é ou não um estado saudável do organismo, porém, há muito 

menos concordância quando se usa essa noção de patologia, analogamente, para 

descrever tipos de comportamentos vistos como desviantes, exemplo disso é a não 

unanimidade entre os psiquiatras sobre o que é ou não um comportamento saudável. 

Essa analogia passou a ser de uso corriqueiro (não só no mundo médico mas, também 

no senso comum) e antes de ser concebida de maneira mais estrita, o desvio passou 

a ser visto como produto de doença mental. Passou-se a chamar de “doença mental” 

tudo que detectavam como mau funcionamento. Por exemplo, a incapacidade e o 

sofrimento passaram a ser novos critérios de seleção. Histeria, depressão, 

hipocondria, entre outros, foram adicionadas a categoria de doença. 

No senso comum, que apesar de não ser ciência, mas digamos é o lugar 

onde são produzidas muitas representações sobre o desvio, o problema dos 

desviantes, é também remetida a uma explicação patológica, só que bem mais 
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simples que o da psiquiatria.  A partir das representações sobre desviantes, foi 

possível organizar um raciocínio que pode ser postulado da seguinte forma: “há algo 

qualitativamente distinto nos atos que infringem, ou parecem infringir, regras sociais” 

(BECKER, 2008, pg. 17). Tal premissa serviu de base para responder perguntas sobre 

os desviantes como: por que agem dessa forma? Como explicamos suas 

transgressões? Que se passa com eles para fazer coisas proibidas? Sobre a última 

pergunta os pesquisadores aceitaram o pressuposto de senso comum que o ato 

desviante surge porque alguma característica da pessoa que o comete torna inevitável 

que ela o cometa. Porém, o não questionamento desses pesquisadores sobre o rótulo 

“desviante” (quando aplicado a atos ou pessoas particulares) enviesa-se pelos valores 

do grupo que está formulando o julgamento, por essa perspectiva, assume-se que o 

desvio é inerente de quem o comete. 

As duas primeiras perspectivas têm pontos fracos e fortes, longe de critica-las 

completamente prefiro pensar que o surgimento delas foi importante para o 

desenvolvimento desse campo de estudo dentro dos estudos sociológicos e 

antropológicos. A terceira perspectiva, que digamos, é o próprio material de estudo, o 

senso comum, pode nos dá, dados importantes para a discussão de acordo com cada 

contexto. Mas voltemos a sociologia para entender mais sobre o desvio. 

 

2.2  SOCIOLOGIA DO DESVIO 

 

 

Na sociologia, como vimos, Durkheim é um dos principais nomes para 

entender a raiz desse assunto, ou seja, por ter dividido as divergências em três tipos 

de desvio (infração, diferença e censura) e ao esquematizar esses tipos de desvio deu 

elementos para o desenvolvimento de duas linhas de investigação: desvio como 

infração e desvio como reação. O crédito para a segunda linha de investigação pode 

ser dado a Becker (1963, 2008), que descreveu uma forma simples de entender o 

fenômeno do desvio pela abordagem do problema da censura e da reação social que 

buscou explicar o processo da rotulação dos indivíduos, ou os “atos de recensear, 

julgar e condenar publicamente” (Ferreira, 1999, pg. 660).  Esse será a moldura de 

trabalho (framework) para analisar as organizações de gangues. Mesmo que esses 

grupos “não existam mais”, o que teremos serão versões do passado, reconstruídas, 

rememoradas de ex-integrantes das gangues. Neste trabalho, também buscarei 
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analisar seus deslocamentos dentro de sistemas intersociais criados por eles e as 

instituições aí imbricadas, e as posições alcançadas por esses sujeitos, que possuíam 

certo poder de atuação dentro das “gangues”, mas em outros espaços dentro e fora 

do bairro que moravam e atuavam, podiam ser rotulados como desviantes – “aquele 

que se desvia das regras do grupo” (Becker, 2008, pg. 17). Mas vamos entender um 

pouco mais sobre essa teoria. 

 

2.2.1 Framework 

 

 

Em Outsiders, Becker (1963) postulou a tese de que “os grupos sociais 

criam desvio ao fazer as regras cuja infração constitui desvio e ao aplicar essas regras 

a pessoas particulares as rotulam como desviantes” (Becker, 2008, pg. 21-22), essa 

ideia, produziu um forte impacto nas interpretações posteriores nas ciências sociais, 

que mudou o foco das explicações pautadas somente na infração, mas não a 

desconsiderando totalmente, e teceu uma interpretação pelo ponto de vista da reação 

e da censura social, ou seja, deixando de ver o desvio menos como um sintoma de 

uma patologia social, como acreditam os funcionalistas, e passando a considerá-lo 

como uma reação fruto de vários conflitos existentes nos diversos sistemas 

socioculturais18. 

Contudo, trocar o foco do problema para a sociedade ou a cultura não 

resolve magicamente a situação19. Precisamos entender como ele ocorre, nesse 

sentido vamos entender o processo de como o desvio surge entre os grupos. 

 

 

 

                                                           
18 Coser (1997), diz que para Georg Simmel (Sociólogo alemão, um dos precursores do interacionismo, e principal 
referência para estudos sobre o conflito na vida moderna), “o conflito é a maior essência da vida, um componente 
impossível de radicalizar da vida social. O conflito e a ordem são correlativos e constituem uma eterna dialética da 
vida social” (Coser, 1997 apud Carvalho 2007, pg. 154). 
19 Foi no século XIX que começaram as primeiras tentativas de explicar a natureza do crime e do criminoso de 
forma científica. “Acreditava-se na época que os atos humanos eram conduzidos por uma vontade interior e única 
(...) o livre arbítrio. Posteriormente, acreditaram que os atos eram determinados (...) por motivos internos e externos 
ao indivíduo” (Araújo, 2007, pg. 99), motivos biológicos. Os cientistas do século XIX produziram certos 
“conhecimentos” de como se identificavam os criminosos, muitos deles ligaram ao conceito de raça, criando 
configurações das características fisionômicas que partiam do interior do indivíduo e determinavam a figura do 
“criminoso”, do “degenerado”. De forma processual, o crime foi categorizado como fruto do pecado; no século 
seguinte, acabou-se por ser concebida como uma patologia individual; e depois como uma patologia social. Hoje 
em dia essas ideias são vistas como pseudociência (a exemplo do racismo), porém ainda resistem no imaginário 
popular. 
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2.2.2. Quem faz as regras? 

 

 

O desvio, enquanto abordagem sociológica, teve pela análise funcionalista 

um papel chave na explicação dos problemas sociais. Baseados nos modelos 

médicos de saúde e doença questionavam se há na sociedade, ou em parte dela, 

processos que tendem a diminuir sua estabilidade, e, por conseguinte, findar sua 

existência. Rotularam esses processos como desviantes ou os identificavam como 

sintomas de desorganização social. Através da polaridade funcional (traços que 

promovem estabilidade) e disfuncional (traços que rompem a estabilidade) essa 

concepção teve a possibilidade de apontar para áreas de possível perturbação numa 

sociedade de que as pessoas poderiam não estar cientes. Porém, na prática como se 

especifica o que é funcional e disfuncional nos grupos sociais? 

Becker nos fala que a função ou organização do grupo não é dada na 

natureza da organização, “e a questão de qual é o objetivo ou meta (...) de um grupo 

e, consequentemente, de que coisas vão ajudar ou atrapalhar a realização desse 

objetivo é muitas vezes política” (Becker, 2008, pg. 20). O autor introduz a noção de 

política para sua teoria, assinalando que tanto as regras (que devem ser impostas), 

que os comportamentos desviantes e pessoas desviantes devem ser encarados, 

sobretudo, como políticas. Não se preocupar com esse aspecto, a concepção 

funcional do desvio limita a compreensão do fenômeno. 

A proposta de Becker para a compreensão do desvio parte da ideia de que 

ele é criado no meio social por seus integrantes. O desvio é criado quando os grupos 

sociais ao fazer as regras, cuja infração constitui desvio, ao aplicá-las rotulam pessoas 

ou grupos como desviantes20. Ou seja, o desvio é uma consequência da aplicação por 

outros de regras e sanções a um infrator, e não uma qualidade do ato que a pessoa 

comete. Ajudará a compreender mais o desvio se analisá-lo como um “produto de uma 

transação que tem lugar entre algum grupo social e alguém que é visto por esse grupo 

como infrator de uma regra” (Becker 2008, p. 22). Importa aqui saber sobre o processo 

pelo qual passaram a ser considerados desviantes e quais foram as reações a esse 

julgamento.  

 

                                                           
20 No original, outsider. 
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2.2.3 Os quatro tipos teóricos de desvio 

 

 

Antecipo aqui os quatro tipos teóricos de desvio proposto por Becker, pois 

dois deles serão evocados novamente no trabalho mais tarde. Friso que não é 

somente os atos considerados desviantes por outros que são “realmente” desviantes. 

Porém, essa é uma dimensão importante que deve ser levada em consideração 

quando se analisa comportamentos desviantes. 

Becker (2008) propôs um modelo cruzando “tipos de comportamento” e de 

“reações evocadas”, onde distingue fenômenos que difere em aspectos, mas são 

usualmente considerados semelhantes. É importante atentar-se para a diferença 

desses aspectos para não errar ao explicar vários tipos de coisas da mesma maneira 

e ignorar a possibilidade que exijam variadas explicações. 

Ao cruzar “tipos de comportamento” e de “reações evocadas”, surgirá 

quatro categorias do qual duas demandam pouca explicação que são: “apropriado” e 

“desviante puro”. O primeiro refere-se ao comportamento de quem obedece as regras 

e os outros o percebem como tal; e o segundo (seu extremo) é o comportamento de 

quem desobedece as regras e é percebido como tal. 

As outras duas possibilidades são o “desviante secreto” e o “falsamente 

acusado”. O desviante secreto é quando um ato impróprio é cometido, mas ninguém 

percebe ou reage a ele como uma violação das regras. Enquanto que o “falsamente 

acusado” diz respeito a pessoa que é vista pelos outros como se tivesse cometido 

uma ação imprópria embora de fato não tenha o feito, ou seja, acusação sem base 

em evidências. Por exemplo, imagine que um garoto se encontra com alguns rapazes 

em uma esquina e dá uma volta com o grupo, digamos que nessa noite ele seja preso 

com eles como suspeito, ele aparecerá nos “números (oficiais) dos crimes” praticados 

por “delinquentes juvenis e adolescentes”; aparecerá nas estatísticas oficiais tanto 

quanto aqueles que estavam realmente envolvidos em delitos. Nesse sentido, os 

responsáveis pelo controle social, polícia entre outros órgãos, buscarão explicar sua 

presença nos registros da mesma maneira que se esforçam para explicar os outros, 

porém, são casos diferentes que exigem explicações diferentes21. Dito isso, resta-nos 

agora saber sobre o método. 

                                                           
21 Esse exemplo não é arbitrário, como veremos mais adiante, com a explicação dos meus interlocutores ao se 
engajarem em gangues. 
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2.3  O MÉTODO 

 

 

Para entender o que se passa em lugares que a própria percepção comum 

reifica, ou seja, qualquer espaço social onde só vemos o que é aparente, os 

pesquisadores têm como função penetrar nesses espaços e entender o que os 

agentes sociais pensam de si e como vêem o mundo. Contudo, não basta dar razão 

a cada um dos pontos de vista separados, “é necessário confrontá-los como eles o 

são na realidade, para fazer aparecer, pelo simples efeito da justaposição, o que 

resulta do confronto de visões de mundo diferentes” (BOURDIEU, 1993, pg 11). 

Substituindo as imagens simplistas e parciais por uma representação complexa e 

múltipla, fundada na expressão das mesmas realidades em discursos diferentes. 

Atendo-se a pluralidade desses discursos que correspondem à pluralidade dos pontos 

de vista coexistentes muitas vezes concorrentes. 

Tal pluralidade pode dar margem a uma interpretação relativista, mas na 

verdade essa visão está fundada na própria realidade do mundo social e contribui para 

explicar grande parte do que acontece nele como o sofrimento advindo dos conflitos, 

do interesse ou da diferença entre estilos de vida. Esse trabalho busca se referir a 

essa ideia como mecanismo de investigação renunciando o óbvio e empenhando-se 

em chegar a questões um pouco mais interessantes. Neste tópico falarei sobre a 

metodologia utilizada. 

Fiz o esforço, como mencionei no primeiro capítulo, de transformar o 

familiar em exótico (da Matta, 1978; Velho, 1981), ou seja, buscar “esquecer” sobre 

gangues para saber mais sobre elas. Primeiramente, decidi sair e perguntar para 

pessoas (conhecidas e desconhecidas) se elas sabiam algo a respeito e se ainda 

existia gangues em Santarém22. Dos relatos colhidos, alguns me informaram que elas 

(as gangues) “não existem mais”, que essas organizações se desfizeram com o 

passar do tempo e até a segunda metade da década de 2000 não havia mais confronto 

nos bairros, outras me falaram que havia em áreas mais periféricas, mas que não 

eram tão expressivas23 

                                                           
22 Pelo menos 12 pessoas. 
23 A partir dessa resposta dada por pessoas para quem perguntava sobre a existência de gangues, por sugestão 
de uma professora que lecionou a disciplina TCC, Luciana França, resolvi utilizar “as gangues não existem mais” 
como título do trabalho para marcar que grupos de gangues não são mais recorrentes em Santarém (pelo menos, 
não nos termos que estamos pesquisando), e para não deixar parecer que nesses últimos anos trabalhei com 
grupos de gangues em si, mas com ex-integrantes delas. 
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Como esses sujeitos falaram que não havia mais gangues no final dos anos 

2000, deduzi que a década anterior, os anos de 1990, seria o recorte mais expressivo 

sobre a atuação das organizações de gangues na cidade. Decidi ir atrás dos jornais 

impressos já que eles eram um dos mais importantes meios de reverberação de 

notícia e que acabaram sendo bastante úteis. O principal jornal da cidade nessa época 

era o JORNAL DE SANTARÉM, para um controle das informações, fiz um recorte que 

cobria os anos de 1990 até 1995, do material usei por volta de 22 matérias de 66 

coletadas24. Ao analisá-los passei a entender que as gangues aparecem em cena por 

volta do final dos anos 80 e se intensificaram nos anos 90. É bom deixar claro que a 

análise que fiz dos jornais apresenta também uma análise sobre o uso da mídia para 

a produção e reverberação do problema sobre o “crime na cidade” acaba por também 

reverberar e amplificar uma visão criminalizadora sobre sujeitos e grupos (Cohen, 

1975), como veremos adiante, sobre o caso dos “menores”. 

Como a perspectiva teórica elegida compreende o desvio como uma 

consequência da aplicação por outros de regras e sanções a um infrator, Becker 

(2008) nos diz que para uma melhor compreensão do desvio é analisando-o como um 

produto de uma transação que tem lugar entre algum grupo social e alguém que é 

visto por esse grupo como infrator de uma regra. Implicitamente isso quer dizer que é 

necessário fazer pesquisa de campo, nesse sentido a pesquisa etnográfica, ou seja, 

in loco, também faz parte da metodologia. 

Como assinalei no capítulo anterior, foi Malinowski (1922) quem inventou a 

pesquisa de campo, e na história da antropologia é significativa a legitimação que ele 

trouxe à pesquisa. Porém, Peirano (1995) chama a atenção sobre essa invenção que 

“hoje sabemos que a proposta malinowskiana já havia sido formulada pelo menos 

desde Rivers no ano de 1912” (Peirano, 1995, pg. 37). Não é importante saber quem 

veio primeiro, importa saber as contribuições para a discussão sobre o trabalho. Em 

Notes and Queries (1912), Rivers já alertava para muitos perigos, dentre elas a 

utilização de ‘categorias civilizadas’ na pesquisa de campo. Ele também propôs que 

as noções abstratas devem ser atingidas por meio do concreto e destacava a 

importância da empatia e do tato na pesquisa, buscando levar em consideração que 

o nativo também tem um ponto de vista (Peirano, 1995).  

                                                           
24 As matérias utilizadas estão em anexo no fim do trabalho. 
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Zaluar (1975), chama a atenção para a obra de Malinowski “Argonautas do 

pacífico ocidental” (1922) que apesar de soar hoje como uma concepção positivista 

simplista, essa obra continua bastante atual no que toca a questão da experiência de 

campo e das bases metodológicas por ele lançado que continuam a estimular a 

reflexão dos antropólogos sobre a sua prática fundamental que vem ser “convivência 

diária com o outro (...) a fim de conhecê-lo” (Zaluar, 1975, 10).  

Geertz (2001) utiliza sua experiência para dar lições sobre o trabalho de 

campo. Diz ele que o estudo da cultura implica em descrever o que os outros pensam 

que são, o que pensam que estão fazendo e com que finalidade pensam que o estão 

fazendo. Mas para responder essas perguntas é necessário ao pesquisador “adquirir 

uma familiaridade operacional com os conjuntos de significado em meio aos quais 

elas (as pessoas) levam as suas vidas” (Geertz, 2001, pg. 26). Isso significa que: não 

é que devemos sentir o que o outro sente ou pensar o que o outro pensa, e muito 

menos virar nativo, e sim que devemos aprender a viver com eles, sendo de outro 

lugar e tendo um mundo próprio diferente. 

Voltando para a questão da produção de dados, a fotografia, foi um recurso 

utilizado. Emprego-a ao modo de Geertz (1989) que concebe a imagem como um 

elemento do discurso antropológico, e estratégia de legitimação e convencimento que 

possibilita a interpretação das situações sociais, tornando-se, segundo Andrade 

(2002), uma forma de descobrir o cotidiano. E por conta de um evento que ocorreu no 

ano de 2013, resolvi utilizar uma conversa de whatsapp como dado também para a 

pesquisa, assim como informações de um blog. Mapas elaborados com os 

interlocutores também entraram como dados para o entendimento de suas divisões e 

controle territorial. 

Convido agora o leitor a entender como esses sujeitos levaram adiante a 

participação em grupos desviantes apesar dos constrangimentos dos controles 

externos, ou em outras palavras, como.se engajaram numa gangue. 

 

2.4  “TORNANDO- SE UM “GANGUEIRO” 

 

 

Nas primeiras idas ao campo o termo que surgiu como o identificador do 

sujeito de gangue era o “gangueiro”, mas variava para “galeroso” ou “de galera”. 

Chegar nesses sujeitos teve certa dificuldade, pois desconfiavam de que eu tinha 
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ligação com a polícia, uns preferiram não falar sobre isso, outros até se empolgaram, 

teve os que ficaram indiferentes, outros ainda perguntavam o quanto eu pagaria pelas 

conversas. Dizia que essa pesquisa não tinha financiamento e era eu quem arcava 

com os custos dela. Um sujeito que conheci numa noite disse que só daria entrevista 

caso pagasse uma grade de cerveja para ele. E como não tinha dinheiro, e achei 

aquilo abusivo, desisti de tentar ter essa conversa com ele. Consegui marcar uma 

entrevista, às pressas, para reconhecimento do campo, que foi realizada num bar às 

margens do rio tapajós, conhecida como praia da SUDAM, antes chamada 

Maracangalha. O interlocutor com quem eu havia combinado (Diogo) levou mais dois 

amigos (Marcos e João) que participaram da conversa de forma animada25. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
25 João não foi um dos meus interlocutores, na verdade nem de gangue ele era. Durante minha conversa com 

Marcos e Diogo ele passava maior parte do tempo calado ou rindo das conversas. 

Figura 5 - Localização da SUDAM, que antes era conhecida como praia de 
maracangalha. Próximo ao campus Tapajós da UFOPA. Fonte: Adaptado do google 
maps (2012). 
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Das informações que consegui, passei a compreender que os gangueiros se 

reuniam sem maiores pretensões e com o tempo acabaram criando seus próprios 

territórios de pertencimento (setores), repartindo e ressignificando espaços da cidade 

a partir de uma gama de marcadores sociais da diferença tais como inscrições nos 

muros ou formas de vestir e de falar específicas. 

 

Figura 6 - Fotografia da "Sudam". Seguindo a rua da Maracangalha (ver mapa acima) à direita 
tem a universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA- campus tapajós) e a esquerda antes de 
chegar no bar conhecido como " Bar da Vera” (Vera Fashion Beer) era o "matadouro" (casa usada 
como esconderijo). Fonte: Autor (2012) 

Figura 7 - Inscrições nas paredes. É possível identificar nomes como Junio, Tikau, 

Paulinho, Miza, MOCOCA, as siglas das gangues FTR (fronteira), CMD (não identificado), 

TVS (Travessa). Fonte: Autor (2012) 
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É bom salientar aqui que em parte essa pesquisa é uma rememoração dos 

interlocutores que já possuem uma nova concepção sobre sua participação na 

gangue, o que poderia ser muito diferente da resposta que ele me daria se eu o fizesse 

perguntas há alguns anos atrás. Ou seja, suas decisões e ações devem ser 

entendidas como racionalizações retrospectivas. A condição para se fazer essa 

pesquisa retrospectiva é de ver nos discursos não a explicação do comportamento, 

mas um aspecto do comportamento a ser explicado. 

Quando lhes fiz a pergunta: o que era ser de gangue? Marcos me 

respondeu de forma bem enfática: isso não é vida!26 Perguntei o porquê de tal 

afirmação, ele respondeu que todas as pessoas que você conhece se afastam. Pai, 

mãe, namoradas, amigos, você tem parceiros da onda, e eles serão sua família agora. 

Apesar de que, segundo eles, na hora das brigas, a amizade não existe. Outra 

pergunta que fiz foi: qual a justificativa para a criação de uma gangue? Marcos me 

respondeu que ele e seus amigos costumavam sair do colégio e ficar de bobeira pela 

rua, às vezes puxava confusão com um ou outro, porém, não chegava a ser algo sério. 

Com o tempo ele passou a ver que aquilo assumia novas formas, quando tu vê já tava 

dentro de uma gangue. De outra forma podemos entender que para ele não existe 

                                                           
26 Como expliquei na metodologia, não gravei entrevistas porque meus interlocutores não queriam, o leitor 
perceberá muito mais o autor (pesquisador) do que as falas dos interlocutores. O pouco que consegui de suas 
respostas e falas foi das anotações. As “falas” aparecerão em itálico. 

Figura 8 - Inscrições nas paredes. Nomes identificados: Grilo, Ezequias, Gildaz (ao qual 

acredito ser Gildan), FTR (fronteira). Fonte: Autor (2012) 
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exatamente uma explicação para a criação da gangue, dado que ela se forma na 

interação de amigos com outros que parecem ser hostis a eles. Forma-se 

subjetivamente para quem participa das voltas no bairro, de brigas no colégio ou no 

futebol e cada um possui uma explicação sobre a sua entrada em uma gangue. 

Perguntei a Marcos como é que se entra numa gangue? Sua resposta foi: 

quando você é encontrado com pessoas que são ditas “sujas”. Esse rótulo era dado 

somente a gangueiros por outros gangueiros, mas reconhecida socialmente pelos que 

não eram. Esse reconhecimento social não estava centrado somente na relação entre 

integrantes de gangues e seus rivais. As pessoas que não eram de gangues também 

tinham conhecimento sobre certas informações desses atores, já que eles eram ou 

filho, ou irmão, ou primo de alguém, e essas informações transitavam para fora de 

seus grupos. De conotação pejorativa, sujo queria dizer alguém do mal. Partindo da 

lógica de meu interlocutor, o simples fato de estar perto de outras pessoas de gangue, 

mesmo não sendo de gangue, segundo o diagnóstico popular já o colocava na posição 

de desviante. Vejamos de outro modo, ele não era de gangue (comportamento 

apropriado), mas o viram com pessoas de gangue (percebido como desviante), o 

exemplo que Marcos fornece você é encontrado com pessoas que são ditas “sujas”, 

pode muito bem ser encarado como um caso de falsamente acusado. Mas o fato é 

que Marcos passou a se identificar como um gangueiro (desviante puro). 

Como vimos, a discriminação de tipos de desvio ajuda-nos a entender 

como o comportamento se origina nos permitindo levar em conta a questão da 

mudança ao longo do tempo27. O modelo de Becker (1963, 2008) leva em 

consideração os padrões de comportamento e o seu desenvolvimento numa 

sequência ordenada. Nesse sentido, a resposta que Marcos deu só responde parte 

da pergunta, pois não é só ser visto, tem que passar a parecer com um gangueiro. 

Trazendo a análise de Becker para trabalho, podemos então entender que para se 

tornar um “gangueiro” é preciso seguir uma sucessão de passos de mudança de 

comportamento como, por exemplo, ser encontrado, rotulado, passar a agir como 

“gangueiro”, se expressar como um “gangueiro”. Essa sucessão de passos e mudança 

de comportamento a qual dá o nome de carreira desviante pode ser exprimido através 

de conceitos como carreira e contingência de carreira, adaptados dos trabalhos sobre 

                                                           
27 Recapitulando: comportamento apropriado + percebido como desviante = falsamente acusado/ comp. apropriado 
+ não percebido como desviante = apropriado/ comp. infrator + percebido como desviante = desviante puro/ comp. 
infrator + não percebido como desviante = desviante secreto. 
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ocupação. A carreira faz referência ao conjunto de movimentos de uma posição para 

outra num sistema ocupacional. Contingência de carreira são os fatores dos quais 

depende a mobilidade de uma posição para outra. Incluindo tanto fatos objetivos da 

estrutura social quanto na mudança nas perspectivas, motivações e aspirações dos 

agentes. Carreira passa a ser os movimentos dentro de um sistema de posições e a 

contingência são as formas como passaram a ser “gangueiros” (desviantes). Cada 

passo é causa necessária para o outro, podendo ocorrer casos em que determinado 

passo pode não ter importância para outro. E a pergunta que se faz necessária aqui 

é por que continuou a andar com “gente suja”? 

O primeiro passo para o engajamento em uma carreira desviante é ser visto 

(ou pego), isto é, marcado como desviante. Frequentemente as pessoas encaram os 

atos desviantes como algo motivado. Como visto, estar em determinados lugares, ou 

estar perto de determinadas pessoas pode acionar para outros uma mudança de 

comportamento, seja isso verdadeiro (desviante puro) ou não (falsamente acusado) 

ou ainda, apesar de ter um comportamento infrator, jamais foi percebido (desviante 

secreto). No caso do meu interlocutor, ser “gangueiro” passou a ser seu atributo, um 

rótulo que lhe foi impingido e que deu certo. Como Marcos foi da primeira geração de 

gangueiros que teve em Santarém, tanto para ele quanto para os primeiros 

gangueiros, a consequência foi a deterioração de sua imagem, afastamento do grupo, 

a rotulação e depois de um tempo a ressignificação dos rótulos. Marcos me relatou o 

seguinte esquema que segundo ele era bem recorrente: 1º) eu não sou de gangue, 

mas para eu ser bastariam me ver com alguém que é; 2º) os que me viram acionarão 

os outros membros da gangue que “ficarão de olho” em mim (serei vigiado) e terei 

muitos problemas em andar pelas ruas; 3º) se eu quisesse ajuda, recorreria aos 

integrantes da gangue rival (com os que fui visto) para me auxiliar com esse problema; 

4º) tendo em mente que a partir disso eu acabo de assinar um contrato para ser um 

“gangueiro”. Esse esquema é interessante por que ele fala sobre como os grupos se 

veem. Ser pegos com “gangueiros”, os tornam “gangueiros” potenciais. Ao ser pego, 

esse ato produzirá uma mudança de comportamento assim como a mudança de suas 

perspectivas. Isso não quer dizer que não havia sujeitos que buscavam esse modo de 

ser, como garotos que passavam a andar com “gangueiros” para serem reconhecidos 

e serem respeitados - não importando as consequências. Mas para que esses garotos 

tivessem um vislumbre desse “respeito” por estar numa gangue, era preciso que 
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outros tivessem passado por isso de outras maneiras e buscado formas de entender 

que posição agora eles passavam a assumir. 

Diogo, contou-me que a forma como ele entrou para a gangue do K-bral foi 

por causa de mulher. Segundo ele, passou a ter um caso com uma garota e com o 

tempo descobriu que ela namorava com um membro de uma gangue e quando o 

romance foi descoberto sofreu sérias consequências. Ele tinha 17 anos quando entrou 

na vida loca, e sua família acabou se afastando. O esquema de como entrou na 

gangue parece muito com o apresentado anteriormente, mas com algumas 

diferenças: 1º) envolveu-se com uma garota; 2º descobriu que ela namorava o 

membro de uma gangue; 3º) sofreu retaliação por conta disso; 4º) Pediu ajuda a uma 

gangue rival 4º) passou a participar efetivamente. Porém, como era um novato ainda 

não era confiável, na gangue passou a ser rotulado de cagueta (alcaguete, dedo-

duro), uma noção bem corrente nesse tipo de organização, que segundo Marcos em 

toda gangue tem. Esse termo significa aquele que se imiscui entre outras gangues 

para conseguir informações sobre a mesma. Era comum representar o cagueta como 

aquele que morria cedo, já que isso era entendido como traição. Outras formas de 

entrada nesses grupos eram: ter familiares envolvidos, geralmente irmãos mais 

velhos, no caso das mulheres, é o companheiro envolvido. Além de quê também podia 

entrar na primeira adolescência (a partir dos onze anos), não como integrante, mas 

como lambaia que é quem fazia pequenos serviços para o grupo, em outras palavras, 

pau mandado. 

É bom lembrar que toda regra tem exceção. Nem todos que são apanhados 

em atos e rotulados como desviantes, além de passar a agir como “gangueiro”, se 

expressar como um “gangueiro” e com o tempo se encaminhar para o próximo passo 

do desvio, engajar-se num grupo, dar continuidade nesse modo de ser. Nem todos 

que são marcados tornaram-se “gangueiros”. Muitos, segundo Marcos, arrumaram um 

jeito de ir embora, pois não se sentiam a vontade com rótulos. 

Mas, voltando a carreira e seus movimentos, o passo final é entrar num grupo 

desviante. O engajamento o fará ter uma visão fortemente abalada sobre si. Estar num 

grupo desviante é estar então num mesmo barco. Os resultados podem ser: desde 

um sentimento de destino comum como a necessidade de enfrentar os mesmos 

problemas, o entendimento de como é o mundo e como deve se lidar com ele e ainda 

a criação de um conjunto de atividades rotineiras baseadas em perspectivas criadas 

por seus membros. Pertencer a um grupo deste tipo solidifica a identidade desviante. 
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Sua fundamentação tende a conter um repúdio geral às regras morais, as instituições 

e o mundo convencional. Em outras palavras, engajar-se numa gangue também pode 

ser entendido como uma ação tomada a partir da concepção que o indivíduo tem dela 

e do que os “gangueiros” fazem. Essa concepção se desenvolve a medida que 

aumenta a experiência do indivíduo com a gangue. Nesse passo final ou como diria 

M outro estágio, quando “tu tá nele tu pode ir pra onde quiser”. O que isso quer dizer? 

Que ao andar com outros “gangueiros” precisa provar seu “valor no combate”. Ir pra 

onde quiser é desafiar qualquer um em outro setor. O “tal” (o chefe de gangue) não é 

escolhido de qualquer forma, ele é simplesmente a pessoa que mais se destaca nos 

combates. Podemos dizer que nessas organizações produz-se formas de 

masculinidades. 

 

 

 

Podemos relacionar essas organizações a certos arranjos que pode incluir 

o uso de armas de fogo, conquista de mulheres, busca por dinheiro, confrontos até a 

morte, e conceber que havia atores que não eram teleguiados28, podendo com isso 

permitir a vinculação entre a violência com um etos da masculinidade ou um etos 

guerreiro ou seja, destruição do outro como forma de se impor, (Elias 1997 apud 

Zaluar, 1999, p. 12). Nesse etos, a ideia do tal, como costumavam falar, ou chefe, era 

central. E os arranjos, como os expostos acima, são significados subjetivos, que são 

compartilhados socialmente. Zaluar (1999) diz que esse etos não busca justificar 

                                                           
28 Teleguiado diz ser o indivíduo que só age a mando ou por influência de outra pessoa. No sentido do texto não 
ser teleguiado e não se rebaixar a outros. 

“O tal”

(O chefe)

gangueiro gangueiro

“Lambaia”

gangueiro

"cagueta"

fluxograma 1 - Esquema hierárquico básico de uma gangue. Fonte: Autor 

(2016). 
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simplesmente a criação de grupos dominados, que devem ser entendidos também a 

partir de recortes de gênero e de geração, necessários para se entender a violência 

exacerbada. Contudo nesse etos, pode-se entender que não se deve deixar 

provocações e ofensas sem respostas, deve defender-se sua área, pois a tentativa de 

invasão de territórios pode ser também interpretada como emasculação (Zaluar, 1999, 

p. 12). 

E ao serem atraídos por essa identidade masculina, os jovens, incorporam-se 

a esses grupos ficando à mercê de regras que proíbem a traição e a evasão de 

quaisquer recursos, por mínimos que sejam, se tornando membros efetivos. Muitos 

deles portando o estigma de eternos suspeitos, ou seja, aqueles que serão sempre 

incrimináveis aos olhares das agências de controle institucional, muitas delas com 

históricos corruptos e de discriminação. Alguns desses jovens passaram a roubar, a 

assaltar e algumas vezes até a matar para pagar aqueles que os ameaçavam de morte 

caso não consigam saldar dívidas, muitas delas contraídas por questão de proteção. 

Se engajando em gangues para se sentirem mais fortes diante dos inimigos criados. 

Um loop que Zaluar (1988) já havia verificado em outros contextos denominados por 

seus interlocutores de condomínio do diabo29. 

 

2.5  TERRITÓRIO: DIVISÃO E CONTROLE 

 

 

Os dados desse capítulo foram coletados e construídos a partir das conversas 

que tive com meus interlocutores. Quando o fizemos tentei imaginar com eles seus 

territórios. Pode não representar perfeitamente o território, ou o “setor” como eles 

costumam falar, já que eles são fluidos e cada um o delimita de forma diferente. 

Transformei nossas conversas em mapas com ajuda do recurso Google maps. 

Apesar de não estarmos tratando a história do surgimento das gangues que 

haviam nos bairros Liberdade e mapiri, pode-se entender que a gênese das gangues 

se relaciona com o surgimento do bairro liberdade e consequentemente do Mapiri. O 

bairro da Liberdade surge por volta dos anos 70 passando a albergar várias famílias 

em subdivisões periféricas sem serviços de infraestrutura. 

                                                           
29 Loop pode ser entendido como aquilo em que não está definida condição para a sua interrupção, sendo 
executado indefinidamente. Condomínio do diabo nesse sentido seria a ideia de esse ciclo ser quase interminável, 
uma bola de neve para quem adentra esse sistema. 
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Nas conversas que tive com os interlocutores, busquei entender como os 

grupos de gangues se identificavam e se diferenciavam. Marcos e Diogo me 

explicaram que a ideia da identificação e diferenciação tinha sempre haver com o que 

eles chamavam de “setor”. Perguntei como se nomeavam. Marcos contou que as 

gangues surgiram no final dos anos 80, porém não era algo tão expressivo. O nome 

da gangue da qual ele fazia parte era a “galera do beco”. 

 

 

A “galera do beco” que alguns anos depois passou a ser a “gangue da 

liberdade” começou com um pequeno grupo de jovens, principalmente da rua da 

salvação. E nesse tempo era ela quem “dominava” uma porção pequena do bairro da 

Liberdade que aos poucos foi se estendendo. Marcos me falou que se pegasse os 

dois sentidos da rua da salvação, o setor se delimitava entre a travessa, a oeste, seria 

Campos Sales, a leste, o “Beriboca do careca”, na Raimundo Fona e a praça da 

Liberdade30. Como na figura a seguir: 

 

 

                                                           
30 “Beriboca” é como chamavam a panificadora, que existe até hoje, nessa rua. 

Figura 9 - localização dos bairros Mapiri e Liberdade, assim como o setor da galera do 

beco, por volta do final dos anos 80 e início dos 90. Fonte: google maps, adaptado 

(2014). 



54 
 

 

 

As setas em vermelho eram os lugares onde a “galera do beco” passou a 

possuir. Marcos relatou que conforme os anos foram passando algumas intrigas 

passaram a acontecer e depois de um tempo o setor foi aumentando 

consideravelmente. Não só o tamanho, mas o número de integrantes. Perguntei a ele 

que tipo de intrigas eram essas, ele me falou que era uma disputa de quem era o tal. 

Como já visto, O tal era como eles chamavam os caras que mais se destacavam na 

coragem, não ter medo de brigas, sempre encará-las de frente e o tal também era a 

forma como chamavam o chefe, as vezes, nem sempre, por respeito, mas também 

por zombaria. Assim como a gangue da Liberdade, muitas outras organizações se 

formaram, e foi assim se construindo essa disputa de setores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Localização dos bairros Mapiri e Liberdade. As setas em vermelho são os 
lugares por onde a galera tinha autonomia para ir e vir. Fonte: google maps (adaptado 
(2014). 
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No mapa acima podemos ver o crescimento do setor da gangue da 

liberdade ou liberdade (LBD). É bom se atentar que os gangueiros não estavam 

completamente preocupados com a vigilância do seu setor. Aliás, como me contaram, 

eles curtiam as festas, jogavam futebol em outras áreas da cidade, saíam com garotas 

que não eram necessariamente do seu setor. Como Marcos me contou sobre uma 

namorada que morava “do outro lado da cidade”, no bairro da Prainha, e todas as 

semanas, ele andava quilômetros para se encontrar com ela. Às vezes acontecia de 

“levar carreira” de outros gangueiros, mas arriscar-se fazia parte. 

Sobre as festas, Marcos me disse, que era nelas que mais acontecia os 

“combates”, nas palavras dele “eram cruéis”. As casas de festas como a Sygnus e a 

Babilônia, eram que mais atraíam o público. Na coleta de dados jornalísticos encontrei 

algumas informações, dentre elas de um assassinato que repercutiu em Santarém: O 

jovem Álvaro Brito de Araújo, estudante, 16 anos, que morava à avenida Borges Leal, 

1655, foi brutalmente morto quando comprava ingressos da bilheteria da Signus Clube 

(Jornal de Santarém – Sábado, 29 a Segunda feira, 31 de maio de 1993). Nesse 

mesmo ano, nessa casa de show aconteceu outro assassinato como o jornal mostra: 

A morte de Álvaro Brito de Araújo soma-se a do elemento que era conhecido como 

Figura 11 - Mapa que mostra a expansão da gangue agora com mais integrantes e o nome 
modificado: gangue da liberdade. Fonte: Google maps adaptado (2014). 
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Sombra, que foi morto por espancamento no mesmo local onde morreu o estudante 

da escola Abelhinha (Jornal de Santarém – Sábado, 29 a Segunda feira, 31 de maio 

de 1993). Apesar do tempo, essa casa de show ainda existe com o mesmo nome, a 

segunda, a Boite Babilônia, foi desativada e os novos proprietários passaram utilizá-

la para cultos petencostais. Nas palavras do meu interlocutor, “na Babilônia era o 

seguinte, dentro acontecia as disputas de dança” - se referindo aos grupos que eram 

formados para competir uns com os outros quem tinha o melhor passo de dança – 

“agora fora de lá o pau comia”. Referindo-se aos combates travados por eles e outros 

grupos. Contam-se, ainda, histórias de que esse lugar era muito violento por que havia 

espíritos malignos que rondavam o prédio. Há outros lugares, que só existem na 

memória, como a Casa do Forró. Poucos se lembram dessa casa de show, porém, 

para os gangueiros da liberdade, ela foi um tanto especial. Na imagem abaixo mostra 

o que sobrou da “Casa do Forró”, hoje é um terreno baldio. Desde o seu fechamento 

não foi usado mais, para nada. 

 

 

 

Além dessas festas, meus interlocutores me contaram, infelizmente em 

poucos detalhes, sobre as festas juninas. Segundo eles, esse era o tempo onde 

ocorriam mais confrontos. Na rua da salvação, setor da galera do beco, quando havia 

festas juninas não acontecia de eles mesmos “bagunçarem” em seu setor. A regra era 

outra, não deixar ninguém de outro lugar chegar para “tirar onda” no local. Nem todos 

Figura 5 - Foto a partir de um plano de observação mais afastado do terreno baldio que antes 
era a “Casa do Forró”. Fonte: Autor (2012) 
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eram bem vindos, pois eles sabiam que havia outros sujeitos que só ia iam criar 

confusão nessas festas. Já os jornais apresentavam as notícias da seguinte forma: 

Gangues se aproveitaram das festas juninas (título da matéria) 
Foi constante o número de gangues que se apresentou nas 
quermesses realizadas durante o mês de junho, na cidade de 
Santarém, aterrorizando os brincantes e as pessoas que iam prestigiar 
as danças folclóricas. Os malandros atacavam com pedaços de paus, 
facas e até armas caseiras. O confronto com outras gangues foi 
registrado, começando no meio do público sem pensar nas 
consequências. 
Nas ruas ou nos colégios, onde foram feitas quermesses, menores em 
sua maioria promoviam bagunças, juntamente com os de maior de 
idade. (...). 
Alguns deles chegaram a passar algumas horas nas celas da central. 
Apesar das constantes visitas dos policiais militares e civis, durante as 
quermesses, ainda houve a ação desses desocupados que continuam 
a amedrontar a população santarena. (Jornal de Santarém, 09 a 11 de 
julho de 1994). 

 

Os confrontos que ocorria nessas festas, segundo os interlocutores, 

estavam mais para a defesa do território e das pessoas nas festividades. M me contara 

de uma vez que na rua da Salvação fecharam suas duas entradas para que não 

houvesse ali confrontos armados que prejudicassem os participantes, e dessa forma 

podiam “controlar” o território e ganhar credibilidade dos moradores. 

 

2.5.1. A fronteira 

 

 

Vimos que o Mapiri, surgiu como consequência do crescimento do bairro 

da Liberdade a oeste. Porém, por duas décadas não foi creditado a esse lugar o status 

de bairro. Analisando as gangues de rua, essa não divisão administrativa teve ecos 

nessas organizações e na produção simbólica do espaço, por ser periferia da periferia 

(um quintal da liberdade na visão dos “gangueiros” que ali moravam) passou-se a ter 

desconfiança do grupo da liberdade. Ocorrendo então lutas físicas e simbólicas. 

 O limite a oeste da galera da liberdade fica a travessa Campos Sales, e 

nesse lugar se instaurou o que veio a ser conhecida como a gangue da fronteira. 

Marcos me disse que o pessoal dessa área era protegido deles. Ou seja, se outras 

gangues puxassem confusão com alguém dessa área iria se ver com a gangue da 

liberdade. Porém, por conta de uma série de eventos, e principalmente por causa de 

acusações à gangue da liberdade, um dos argumentos mais pertinentes foi que ao 
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invés de protegê-los, na verdade, eles só queriam transformar o Mapiri em quintal para 

brigas de gangues, houve então uma cisma com a gangue da liberdade e a partir 

disso, no Mapiri, surgiu o FTR. Nas palavras de Marcos, Criamos ódio da fronteira por 

que eles eram protegidos depois se rebelaram, e no final das contas ela se tornou 

nossa principal rival. 

 

 

 

 

A gangue da liberdade não se limitou só os limites do bairro. Com o passar 

do tempo, ela expandiu ao leste seu território. Porém, com as disputas de poder, os 

conflitos internos, “um querendo ser mais brabo que o outro”, “um achava que não 

Figura 13 - Mapa mostrando o aumento exponencial da gangue da liberdade, seu limite a oeste 
e o território da fronteira depois desse limite. Por volta dos anos por volta do meio dos anos 90. 
Fonte: google maps adaptado (2014) 

Figura 14 - Enquadramento da sigla da 
gangue da fronteira. Fonte: autor (2012) 

Figura 15 - Enquadramento da sigla da 
fronteira, pela aproximação do nome, 
provavelmente, era um de seus integrantes. 
Fonte: Autor (2012) 
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precisava mais do outro” se criou outras gangues a partir da Liberdade. Por volta do 

final dos anos 90 até o ano de 2005, o território que antes era ocupado pela gangue 

da Liberdade agora era território de quatro gangues, mais a Liberdade: K- BRAL, 

HORTA, PRAÇA 14 e a BAXADA FLUMINENSE. 

Além dessas gangues surgiu também a gangue do Mapiri e o seringal. No 

setor dessa última havia um lugar chamado “Zona da morte” por quem vivia lá perto. 

A partir de determinado horário ninguém passava por ali a não ser quem morasse no 

local. Aquela área que compreendia o bairro da Liberdade se estendendo até o bairro 

da aldeia, além do bairro da Mapiri se tornou uma pequena “zona de guerra”. 

 

 

 

 

Ainda dentro do setor da gangue da liberdade, próximo ao lugar onde 

realizei algumas entrevistas no final da rua maracangalha, há uma casa chamada de 

“matadouro”. Meus interlocutores me contaram que ela era usada para se esconder 

Figure 16 - Mapa contendo outros territórios após o esfacelamento da gangue da liberdade. Final dos 
anos 90, começo dos anos 2000. Fonte: google maps adaptado (2014) 
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da polícia, assim como para o consumo de drogas, além de um lugar para farra, que 

em outras palavras seria lugar para o sexo. Nas paredes dessa casa há vários nomes 

de antigos integrantes das mais variadas gangues. 

 

 

 

Figura 17-  Uma das paredes do matadouro. Enquadrando os nomes "Devid" "k-bral". Fonte: Autor: 
2012 

Figura 18 - Fotografia do "matadouro". Enquadrando o símbolo do K-bral, a letra "k" num círculo. 
Fonte: autor (2012) 

Figura 19- Enquadramento de uma parte das paredes internas ainda do "matadouro", é possível ver 
o nome da gangue "horta". Fonte: autor (2012) 
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Nas imagens acima podemos observar a marcação identitária tanto dos 

sujeitos quanto das gangues. As quatro primeiras fotos, podemos ver uma disputa 

simbólica dos nomes que cobrindo uns aos outros demarcavam de quem era aquele 

lugar. Nas fotos podemos ver inscrições como: Sandro Caderada, Sepultura, Louro, 

Anastezyo, Rato, Kinhão, K-bral, Horta, Pepê, Venus, Barra Suja, Horta, FTR, 

17/02/98, BXD. A última fotografia é a do monumento da praça da liberdade, essa 

praça era um dos espaços onde os gangueiros da liberdade se reuniam. Próximo 

havia mais dois lugares importantes, um bar de um lado (que mudou de vários donos 

Figura 20 - Enquadramento do nome "venos" e "barra suja", a segunda, provavelmente é um nome de 
uma pequena gangue. Fonte: Autor (2012) 

Figura 21 - Monumento na praça da liberdade. Um dos lugares 
de encontro da gangue que leva o mesmo nome. Fonte: Autor 
(2012) 
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daquele tempo pra cá) e um campo de futebol que era chamado de “Parazão”, onde 

eles costumavam jogar bola, hoje é uma concessionária de carros. 

O próximo ponto analisará os discursos da década de 1990, mais 

precisamente, entre os anos de 1990 e 1995, que pode nos revelar muito sobre os 

controles externos e suas formas de constrangimento. Os controles externos têm 

origem fora do indivíduo, são administradas pelas instituições, em particular pelo 

Estado, ou pelos grupos sociais, e as sanções constituem o instrumento 

constrangedor da conformidade. Para os criminólogos, os sistemas de punições são 

medida eficazes no controle dos comportamentos individuais. Outras formas de 

sanções podem ser vistas na aplicação pela opinião pública e pelas pressões sociais 

em respostas a comportamentos vistos como desviantes, publicamente censurados, 

mas que não infringem, necessariamente, normas criminais (Ferreira, 1999). São 

esses que nos interessam nesse trabalho. Tentarei responder algumas perguntas 

como: o que falavam sobre essas organizações? Como era representado o conflito de 

gangues nos bairros? Como buscavam findá-las? 

 

2.6  CONTROLE, CENSURA, DESVIO, CONFLITO, REAÇÃO SOCIAL E PÂNICO 

MORAL: OS JORNAIS E O CRIME 

 

 

Uso a noção de “crime” no título desse tópico porque era a partir desse termo 

que os jornais lidavam com essa questão. No desenvolvimento desse capítulo a noção 

de desvio que vou me ater é a de E. M. Lemert (1951) que o discute em nível 

interindividual. 

Durante a década de noventa, o aumento da violência urbana em Santarém 

ganha visibilidade na mídia, assim como na percepção social dos moradores dos 

bairros. Na seção dedicada a expor notícias sobre o crime, as reportagens do Jornal 

semanal de Santarém reúnem em trechos, títulos e subtítulos os elementos da 

temática: “Tem nego que nasceu para a vida do crime. Um deles é o bandido 

conhecido pela alcunha de “mussum”, assaltante, ladrão, arrombador, que inclusive 

já formou sua própria gang” (Jornal de Santarém, 24 a 27 abr. 1990). Outra iniciava 

da seguinte forma: “A apresentação de menores na central (...) vai aumentando (...). 

Diariamente muitos registros são feitos na DP contra pivetes que continuam agindo 

pelas ruas da cidade e, principalmente, nas praças” (Jornal de Santarém, Santarém, 
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27abr. 1990.). Já o título de outra era: “Desocupados levam pânico ao Mapiri”. E o 

trecho de outra: “Um clima de terror e inquietação vem colocando em pânico 

professores e alunos da Escola de 1º grau Frei Ambrósio”. No ano seguinte foi a vez 

do Ezeriel (escola) acionar a mídia e as autoridades para intervir nessa situação: 

 

Início de 1991 e o problema volta à tona. Desta feita na escola Ezeriel 
Mônico de Matos, (...). Apesar do período letivo ainda não ter iniciado, 
mas o setor administrativo, já está trabalhando na inscrição e matrícula 
de alunos, um grupo de desocupados intitulados Anjos Rebeldes, 
formado por moradores vizinhos à escola, está praticando uma série 
de atos de intimidação contra as pessoas que trabalham no Ezeriel, 
(...). É impossível admitir que fatos dessa natureza estejam 
acontecendo numa cidade do porte de Santarém, onde a população é 
considerada altamente pacata. (Jornal de Santarém – 6 a 9 de Abril de 
1990) 

 

A interpretação que se tem da frase “onde a população é considerada 

altamente pacata” é que o jornal parecia aludir Santarém como uma sociedade 

convencional e cumpridora da lei. Uma visão que tem seu cerne fundado num 

pensamento elitista almejante de uma sociedade ideal, homogênea, mas que por 

algum motivo acabou transformando-se numa cidade “violenta”. Nesses trechos, 

títulos e subtítulos é possível notar um mecanismo do jornal que é o ato da censura, 

uma forma de controle social.  

Como processo interacional, ou seja, que emerge da interação entre os 

atores, a censura surge na vida social através de atos, “designações, dos nomes e 

das classificações que são atribuídos aos outros e às coisas que escapam à nossa 

compreensão imediata de normalidade. São as palavras que criam o desvio” (Ferreira, 

1999, pg. 660). Nesse processo, nomear é importantíssimo, “o desviante é aquele que 

as pessoas rotulam como tal” (Becker, 2008, pg 22), passando a existir pela ação de 

recensear, julgar e condenar.  Esses atos criam nomes e designações visibilizando a 

identificação pública dos outsiders como ameaça da ordem do grupo. Censurar pode 

ser entendido então como o processo de ordenação (ou normalização) do mundo 

social. 

No ano de 1992, o Departamento de proteção ao menor, da fundação do bem 

estar social do estado do Pará liberou à reportagem do Jornal de Santarém, os 

números “exatos” de crimes praticados por delinquentes juvenis e adolescentes: 
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Tabela 1 Números exatos de crimes praticados por delinquentes juvenis e 
adolescentes no ano de 1991. Fonte: Jornal de Santarém, 1992. 

 

O Departamento de Proteção ao Menor, da Fundação do Bem 

Estar Social do Estado do Pará, vinculado ao juizado de 

menores da comarca de Santarém, liberou à reportagem do 

Jornal de Santarém, os números exatos de crimes praticados 

por delinquentes juvenis e adolescentes, que seguem no 

quadro abaixo: 

Motivos Total 

Porte de arma 16 

Roubo 22 

Furto 128 

Acusado de furto 32 

Desordem 40 

Uso de cola de sapateiro 22 

Receptação de Roubo 01 

Agressão 29 

Vítima de maus-tratos 08 

Porte de arma 22 

Arrombamentos 03 

Esfaqueamentos 01 

Agressão com faca 01 

Assalto 12 

Acusados de Assalto 03 

Briga 05 

Suspeito de furto 09 

Depredação de automóveis 01 

Estupro 02 

Tentativa de Estupro 03 

Tentativa de furto 03 

Fugas domiciliares 20 
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Vítimas de estupro  03 

Vítimas de agressão 03 

Vítimas de exploração no 

trabalho 
03 

Tentativa de homicídio 01 

Aliciamento 02 

Uso de Maconha 03 

Total geral 398 

Todos os dados acima relacionados foram cedidos pela 

assistente social Vera Lúcia Tavares Silva. 

 

 

A tabela acima mostra a quantificação dos “números exatos (grifo meu) de 

crime praticados por delinquentes juvenis e adolescentes”. Grifei a palavra “exatos” 

porque é meio suspeito saber ao certo se só foram esses 398 casos que aconteceram 

em toda Santarém. Mas o que parece, esses só foram os casos que os assistentes 

sociais e a polícia tiveram conhecimento. Percebe-se, que na legenda do quadro é 

omitido uma informação, na verdade, olhando os “motivos”, não foi só crimes 

praticados por delinquentes e adolescentes, mas também crimes praticados contra 

adolescentes (vítima de maus tratos, vítima de agressão, vítimas de exploração no 

trabalho).  

Sobre os motivos listados, “uso de cola de sapateiro”, “agressão”, 

“arrombamentos”, “assaltos”, “estupros”, “uso de maconha”, entre outros. Na prática, 

os indivíduos que foram pegos, vistos, serão considerados desviantes puros e suas 

motivações passarão a designar características desviantes. Passaram a ser 

conhecidos como: ladrões, cheira cola, assaltantes, estupradores, maconheiros, entre 

outras designações, ou seja, reorganizará simbolicamente suas identidades. 

O desvio surge na vida social ao ser aplicado um rótulo a alguém, o que 

não quer dizer que uma infração legal foi cometida pela pessoa. Edwin Lemert (1951) 

observou que violar normas é uma rotina da vida cotidiana, por exemplo, é só observar 

as pequenas corrupções que praticamos, porém, só algumas delas suscitarão algum 

tipo de reação. E na medida que o desvio é o produto das ideias que as pessoas têm 

umas das outras, todos os comportamentos individuais estão sujeitos à censura 
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coletiva. Para a pessoa que é sujeita a essa censura, o problema de ser publicamente 

reconhecida (e até condenada) como desviante pode acarretar consequências 

psicológicas e sociais. Edwin Lemert definirá isso como desvio secundário, um 

“comportamento desviante […] que se transforma num meio de defesa, ataque ou 

adaptação em relação a problemas manifestos ou encobertos criados pela reação da 

sociedade ao desvio primário” (Lemert, 1951 Apud Ferreira. 1999, pg. 660). Essa 

explicação pode ser encontrada também na obra de Becker com a ressalva de que 

sua análise implica a vinculação e engajamento em um grupo desviante, no qual a 

pessoa passa a racionalizar suas atitudes junto a um grupo (essa análise será exposta 

no capítulo “Tornando- se um gangueiro”).  

No ano de 1993, o Jornal de Santarém faz a seguinte reportagem intitulada 

“Violência”: 

 

O quadro de violência juvenil em que vive hoje a cidade de Santarém, 
é capaz de proporcionar imagens como a que foi registrada na 
delegacia central da polícia, pela lente do repórter Édson Queiroz. O 
impacto causado pelo uso de armas por menores pode ser grande aos 
olhos de espectador, mas não atinge nem de longe a petulância e 
prepotência do menor que faz pose exibindo suar artilharia. 
Num quadro assim, não é difícil imaginar a ação criminosa desses 
pequenos assaltantes, candidatos a bandidos futuros, ao atacar uma 
pessoa indefesa e se junta a outros malandrinhos para promover 
desordem, roubar e até matar. A delinquência juvenil está chegando 
ao limite máximo do insuportável em Santarém. A ação das gangues 
organizadas aumenta a cada dia sem haver controle rígido na 
fiscalização e repressão. (Jornal de Santarém, 27 a 29 de novembro 
de 1993) 

 

Antes de dar continuidade a interpretação sobre esse recorte intitulado 

“violência”, gostaria de falar sobre a teoria de Simmel e a noção de conflito. 

Para Simmel (1903), a sociologia deve ter por objeto a multiplicidade das 

interações. Entende esse autor que a vida está num incessante movimento de 

aproximação e separação, consenso e conflito, processos sociais que estão num 

constante fazer, desfazer e refazer, em suma, num incessantemente vir-a-ser. Esses 

são os processos que devem interessar a sociologia.  

É através das múltiplas interações de uns-com-os-outros, contra-os-outros 

e pelos-outros que se constitui a sociedade como realidade inter-humana. O nome 

dado a esse processo, pelo autor, é o de “sociação” (Vergellshaftung), processo 

constituído pelos impulsos dos indivíduos, interesses e objetivos e pelas formas que 
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suas motivações assumem. Na sua perspectiva, a sociedade não é estática e muito 

mesmo acabada, é algo que acontece e que está acontecendo. 

Para ele, a sociedade só é possível pela existência das formas (puras) de 

sociação, que são: Determinação quantitativa dos grupos, que, a partir, de dois 

elementos mínimos, influi na sua organização; processo dominação-subordinação, 

interação entre dominante e dominado; e o conflito, forma pura de sociação e tão 

necessária à vida do grupo e sua continuidade como o consenso. 

No capítulo 1, vimos que foram postulados dois modelos de sociedade, um 

que a entende a partir do consenso e a outra do conflito. Para além dessas 

abordagens, Simmel traz uma outra proposta para se compreender o conflito como 

meio constante de integração social que visa a socialização dos sujeitos. Sua 

perspectiva dualista ajuda a compreender a relação direta entre conflito e consenso, 

como um eixo real que se encontra empiricamente em toda unidade social (Carvalho, 

2007). 

De forma sucinta, a teoria de Simmel sobre o conflito se articula em duas 

partes:1.) analisa o conflito com mecanismo de socialização e; 2.) apresenta uma 

reflexão do conflito em relação as estruturas dos grupos sociais e dos conflitos em 

grupo. No que se refere ao aspecto da natureza sociológica do conflito (1), ele serve 

para resolver os dualismos divergentes, ou seja, resolver a tensão entre os contrastes. 

Em relação à estrutura grupal (2), chama atenção o autor para a necessidade da 

orientação e centralidade para o conflito social, pois ele pode ser tanto uma forma de 

socialização como tornar-se o conflito dos conflitos de socialização (carvalho, 2006). 

Na visão de Wolff (1950), o conflito sempre foi visto como um fator que rejeita a 

socialização. Contudo, para Simmel, diante do contrasto negativista sobre o conflito, 

os aspectos positivos e negativos são integrados, podem ser separados 

conceitualmente, mas não empiricamente. 

A perspectiva de Simmel inova ao atribuir a noção de coesão social através 

do conflito, pois obriga as pessoas a se concentrarem em grupos e objetivos comuns. 

Estabelecendo fronteiras para que os membros possam produzir e reproduzir a 

identidade e diferença do grupo em relação a outros grupos. Carvalho (2006), explica 

que para Simmel, a existência de um grupo centrípeto e harmonioso é empiricamente 

impossível e não pode demonstrar nenhum processo real da vida. 

Coser(1977), entende que a sociologia Simmeliana é formada sempre por 

uma aproximação dialética (indivíduo e sociedade). Diz ele que em sua obra, Simmel, 
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evidencia conexões e tensões entre indivíduo e sociedade. Para ele, os indivíduos 

são produtos da sociedade. Insiste Coser (1977) que a dialética indivíduo e sociedade 

contempla todo o pensamento de Simmel, pois o indivíduo é determinado ao mesmo 

tempo em que está determinando (Carvalho, 2006). Em suma, para Simmel, o conflito 

é a maior essência da vida e é impossível de ser extirpado. Ordem e conflito são 

correlativos, constituindo uma eterna dialética da vida social. Distinguir, então, uma 

sociologia da ordem e da desordem seria um erro (Carvalho, 2006). 

É, pois, essencial, reconhecer, na perspectiva de Simmel, que o conflito social 

envolve ação recíproca (Carvalho, 2006). Tal processo é mais favorável aos grupos 

do que uma posição unilateral ausente de negociação recíproca. Para ele, somente a 

exclusão de um relacionamento seria considerada negativa. Um relacionamento 

conflitivo para os membros de grupo integra-os na teia social pela participação mútua. 

No entanto, diante dos fatores de exclusão, há, então, que se pensar nas questões 

sobre a violência. A pergunta: o conflito social relaciona-se com a violência? Carvalho 

(2006), diz que Simmel não abordou diretamente o conceito de violência, mas é 

pertinente refletir sobre os limites teóricos entre conflito e violência. 

Como já elucidei algumas questões sobre o conflito, é necessário, então, 

situar os pontos importantes sobre violência aqui adotado: 1.) violência não é sinônimo 

de conflito; 2.) a perspectiva teórica sobre violência não é a mesma a respeito do 

conflito de Simmel; 3.) a compreensão dos conflitos sociais a luz de Simmel é um 

ponto crucial para entender a violência. 

Quando se tem como partida a perspectiva teórica de Simmel sobre o conflito, 

compreende-se que a violência (contemporânea) é um conceito muito amplo que 

ultrapassa as questões sobre socialização e relações recíprocas próprias do conflito 

social. 

Mesmo se fosse confundida com o conflito, a sociologia já evidenciou que a 

violência, já instrumentalizada, advém de múltiplos fatores culturais, econômicos, 

políticos ou sociais, que demarca sua complexidade quando esta se torna difusa, sem 

referências, e inexplicável. Porém, deixa brechas para se reconhecer que seu ponto 

de partida e chegada ocorre no campo simbólico dos sujeitos, quando agride a alma 

e rebaixa a condição humana (Carvalho, 2006). 

Wieviorka (2006) define violência como uma negação da subjetividade 

assim como uma negação do reconhecimento sociocultural: não é mais a luta contra 

a exploração, a sublevação contra um adversário que mantém com os atores uma 
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relação de dominação, mas sim a não relação social, a ausência de relação conflitual, 

e a exclusão social. Esse autor estabelece duas ideias centrais sobre violência, a 

primeira é instrumental e desenvolve-se quando a ordem social se desfaz, onde não 

há atores estratégicos envolvidos, dispensando a comunicação e a relação entre 

atores; a segunda é a violência não instrumental, significando a impossibilidade dos 

atores sociais estruturarem suas práticas em uma relação de mudanças mais ou 

menos conflitivas, que pode ser traduzida num déficit nas relações, na comunicação 

e no funcionamento da relação entre atores (Carvalho, 2007). 

Relacionando essas ideias com os recortes de jornal, apresentado 

anteriormente e intitulado “violência”, a violência não é sinônimo de conflito. Como 

vimos, o ponto de partida e chegada, sobre violência, ocorre no campo simbólico dos 

sujeitos, quando rebaixa a condição humana. Nesse sentido, ao expor os menores 

armados e intitular isso de “violência”, faz parecer que ser violento é um atributo 

somente de alguns (os candidatos a bandidos futuros) e não de outros, ou ainda, 

relega-se a violência ao plano dos conflitos sociais sob um julgamento de um mal a 

ser combatido em nome da ordem social. Categorizam menores como prováveis 

bandidos, e negam a humanidade dessas pessoas, largados a própria sorte. A 

violência corresponderá, então, às consequências da ausência de sociabilidade e 

reciprocidade dos conflitos sociais. À luz de Simmel, percebe-se que o conflito social 

somente será conflito quando corresponder à socialização e à ação recíproca entre 

os grupos sociais; caso contrário, entende-se que o conflito deixa de ser conflito e dá 

lugar às mais diversas formas de violência. 

Além dessa ideia, podemos perceber novamente o desvio secundário 

quando o jornal expõe que “O impacto causado pelo uso de armas por menores pode 

ser grande aos olhos de espectador, mas não atinge nem de longe a petulância e 

prepotência do menor que faz pose exibindo suar artilharia” (grifo meu). Essa 

“exibição” é o mecanismo de defesa dos menores quando eram constrangidos. 

Podendo ser visto também em outras matérias, mas num tom, segundo o jornal, de 

ameaça: “Sem nenhum receio, as crianças fazem pose para o fotógrafo do JS, Edson 

Queiroz. Uma delas com o saco de cola no nariz; Os meninos mostram ar de 

perversidade e deboche; Um deles ameaça: se me fotografar, eu te dou uma facada, 

cara!” (Jornal de Santarém, 30 de abril a 2 de maio de 1994). 

Na reportagem em que começo esse capítulo com um trecho onde o 

jornalista resenhava “Tem nego que nasceu para a vida do crime”. Podemos notar que 
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a frase carrega uma conotação violenta e fatalista, encerrando o problema do crime 

dentro da pessoa e que tem origens raciais. Essa reportagem continuou a matéria da 

seguinte forma: 

(...) os tiras não conseguiam botar as mãos no negão. (...). 
Mas como todo bandido tem seu dia negro, Mussum e sua gangue 
foram apanhados (...). Os investigadores Ismaelino e Alonso botaram 
as mãos no perigoso bandido, que levado para a central abriu o bico 
e dedurou o restante da quadrilha. Todos menores de idade. 
Quando a reportagem policial chegou a central para fotografar o 
mussum e sua gang, ele se fez de importante. Não queria que sua 
cara fosse estampada no jornal. Depois de uns conselhos da polícia 
de plantão, mussum foi fotografado juntamente com seus comparsas. 
(...). (Jornal de Santarém – Terça- feira, 24 a sexta-feira, 27 de Abril 
de 1990) 

 

No texto jornalístico foram empregadas as palavras “nego”, “negão” e “dia negro”, 

provavelmente com a desculpa de uma questão estilística, porém, muito claro com 

intenções racistas. Apesar da prática racista fazerem parte do universo das gangues, 

de forma velada, pelas designações atribuídas pelos apelidos, por exemplo, o nome 

mussum, ou velho zuza (Velho zuza é preso, Jornal de Santarém 09 a 13 de novembro 

de 1995). Não aprofundei minha análise sobre a problemática do racismo nos jornais 

e com os interlocutores, no entanto, é importante apontar a questão do racismo sendo 

permeada tanto por quem nomina quanto a forma que os jornais ao abordar a violência 

e o tema dos desviantes (gangues) faz referência aos sujeitos com forte conotação 

racista. Outra questão importante desse trecho é quando o jornal assinalou que “o 

mussum (...) se fez de importante”, podemos entender que o desvio secundário 

apresentou-se na forma de uma performance onde ele não era mais só um 

delinquente. Basicamente todos esses trechos jornalísticos citados, assinalam que 

uma grande parte dos detidos eram menores. Recapitulando algumas expressões e 

rótulos como “pivetes”, “pequenos assaltantes”, “candidatos a bandidos futuros”, 

“bandido perigoso”, pode nos mostrar a mentalidade da época – que não 

necessariamente tenha mudado hoje em dia, recentemente aparece na forma de 

projetos de lei sobre mudanças na maioridade penal - no que diz respeito ao encarar 

menores de idade como desviantes, eles eram entendidos como sujeitos fadados a 

uma vida de crimes: 

 

Delinquência juvenil é um passo para a delinquência adulta. Esses 
meninos de rua, caso não sejam tomadas providências mais sérias, 
futuramente serão os marginais de alta periculosidade, para 
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desespero da população e das autoridades competentes. (Jornal de 
Santarém, 30 de abril a 2 de maio de 1994) 

 

Havia uma estratégia entre os gangueiros que os possibilitava fazer o que 

bem entenderem, como me contou Marcos, onde ser de menor era importante, podiam 

assumir um posto de líder por que sabiam que não seriam presos. Podendo ser visto 

também no jornal: 

O que provoca irritação as pessoas que frequentam a Praça da Matriz 
é o fato dos pivetes não temerem a polícia. Alguns chegam a afirmar 
que se forem presos não demoram muito na delegacia da polícia. E 
agredir um pivete dá cadeia ao agressor, bem sendo esse prejudicado. 
(25 a 27 de setembro de 1993). 

 

Mentir ser de menor também era um subterfúgio usado: “Integrante da 

gangue do bairro da Aparecida, Negão mentiu para a juíza dizendo que era de menor. 

Mais tarde soube-se que o mesmo é maior de 18 anos, o que ensejou a magistrada 

expedir o mandado de prisão preventiva”. (Jornal de Santarém, 05 a 07 de junho de 

1993). Segundo o jornal, a maioria das gangues eram formadas por adolescentes 

entre 14 a 16 anos, e ressaltava que um dos problemas é a Justiça não poder prendê-

los por um período de tempo muito longo, e “(...) Quando são detidos, os menores 

geralmente passam 45 dias trancafiados em salas especiais e gozando de regalias 

que não são dispensadas a outros presos” (Jornal de Santarém, 25 a 27 de setembro 

de 1993). 

O 8º BEC, no ano de 1994, iniciou uma ação de assistência em que davam 

condições de estudo e trabalho para alguns menores nas dependências do quartel, 

sobre isso o jornal propôs uma ideia31:  

 

“Interessante seria se esses meninos de rua pudessem ficar 

“enclausurados” no quartel do 8º BEC e de lá só saíssem ao final de 

cada semana. Mas como não existe condições para tal propósito, são 

liberados diariamente ao final do dia”. (Jornal de Santarém, 30 de abril 

a 02 de maio de 1994). 

 

 

                                                           
31 8º BEC é a sigla para 8º Batalhão de engenharia e construção. 
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Além dessas propostas os jornais também buscavam explicações sociais e 

econômicas junto as autoridades. Por exemplo, no que diz respeito ao crescimento da 

marginalidade de menores, para eles havia uma relação entre esse crescimento e o 

colapso do ouro em Itaituba. Como podemos ver no trecho de um jornal de 1992, 

numa entrevista da então promotora de Justiça da criança e do adolescente, 

reconhecendo que a causa para “o crescimento da marginalidade de menores nos 

últimos tempos em Santarém” foi a “decaída que o município teve com a quebra da 

produção e comercialização do ouro”: Quando a atividade aurífera estava no auge, no 

dizer da promotora, Santarém teve um crescimento muito grande e com a quebra 

havida, as famílias ficaram abaladas economicamente e, em consequência, 

socialmente. (Jornal de Santarém, 28 a 30 de março de 1992). Isso para buscar 

justificar o que a delegada da criança e do adolescente havia dito em um canal de 

comunicação revelando “que o número de atos de marginalidade praticado por 

menores de idade, aqui é igual ou maior do que o de Belém” (Jornal de Santarém, 28 

a 30 de março de 1992). 

De outra forma podemos entender que a promotora buscou na tese da 

“Desorganização Social” as explicações para a marginalidade em Santarém. Uma 

explicação estrutural que refere-se a instabilidade das relações provocadas pela 

mudança social (crise aurífera em Itaituba), que conduziu à tensões e rupturas na 

ordem local, criando um interstício isolado e desregulado em relação ao conjunto 

urbano. Em virtude desses processos, não foi possível estabelecer ligações com as 

instituições convencionais que fazem parte da ordem social envolvente. 

Problematizando essa explicação, a questão é que ao referir a fraca ação reguladora 

dos controles externos sobre determinadas áreas da cidade sugeriu-se a existência 

de zonas desprovidas de ordem social (desorganizadas) o que atualmente não é tão 

levado em consideração visto que em todo lugar há um sistema de relações entre 

grupos, redes sociais e interações individuais, com expressões densas de conjuntos 

de significados. 

Os dados jornalísticos, contudo, não dão conta de cobrir as várias 

dimensões dessa discussão sobre o desvio secundário. Por exemplo, se uma 

reportagem é feita com um “gangueiro” ou um “de menor” quando preso, podemos 

entender que é uma intervenção oficial que tem um alcance maior já que ele reverbera 

enquanto notícia, porém, o desvio secundário não ocorre somente em consequência 

dessas intervenções oficiais. O desvio, fruto da reação social, ocorre muito mais em 
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domínios informais, menos sujeito a comparações públicas, e nesse sentido não se 

garante que atos parecidos suscitem as mesmas respostas. Ao invés disso, é mais 

provável esperar uma multiplicidade de reações na medida em que os grupos 

recorrem a maneiras diferentes de punir e a natureza de sanções varia conforme as 

ideias que se tem sobre sua interferência no mundo social. Se a natureza do ato ou 

sua escala for trivial ela pode ser ignorada – como vimos acima, das pequenas 

corrupções que praticamos cotidianamente só algumas delas suscitarão algum tipo 

de reação - porém, em outros casos, a reação se manifestará assim que algo surja 

como desintegrador e ameaçador, não podendo ser ignorado na vida social. O 

processo de estigmatização se encarregará de segregar, isolar e punir esses atores e 

seus atos através da atribuição de nomes, rótulos e estereótipos ligando o 

transgressor como diferente dos demais. Integrado progressivamente na identidade o 

estigma, afetando a reputação pública e regulando as interações futuras. 

Ferreira (1999) nos diz que a formulação de Lemert, situa a reação social 

no plano interindividual, direcionado, principalmente, para os efeitos da interação 

simbólica entre o transgressor e as ideias que se tem sobre ele, perspectivando o 

comportamento desviante como uma reorganização simbólica da identidade. Porém, 

a perspectiva interacionista que analisa a reação social como forma de controlar e 

digerir aspectos instáveis da vida social ganha maior amplitude e profundidade 

quando passa a considerar fenômenos no plano estrutural e coletivo. 

Essa amplitude pode ser considerada a partir da análise dos pânicos 

morais. Formulada por S. Cohen (1972), por este conceito se expressa as 

manifestações de medo e de receios coletivos em relação a determinados fenômenos 

ou grupos vistos como ameaças potenciais deslocando-se além dos processos de 

desvio das relações interindividuais para as coletivas. 

Contudo, existir medo não é causa necessária para caracterizar o pânico 

moral. São necessárias a presença do agente supostamente responsável por essa 

ameaça e a avaliação do fenômeno que se apresenta a um observador externo como 

uma reação exagerada e desproporcionada (Ferreira, 1999, pg. 661). 

A questão central na análise do pânico moral é a reação, 

fundamentalmente inadequada, de agentes e setores importantes da sociedade a 

incidentes relativamente menores (Cohen, 1972). As reações dos meios de 

comunicação social, dos tribunais, dos políticos em geral são sempre 
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desproporcionadas em relação ao perigo real que a ameaça constitui no momento 

para a sociedade: 

 

Gangues aterrorizam os bairros (título da matéria) 
Mesmo com as constantes rondas policiais que a polícia Civil realiza 
em Santarém, as gangues continuam a aterrorizar os bairros 
existentes na cidade. Pela parte da noite, o confronto entre ambas 
começa a repercutir, conforme aconteceu na noite do dia 08, quarta-
feira, quando a gangue da Conquista, enfrentando a do Maracanã, 
promoveram tiroteios, deixando os moradores daquela área em estado 
de desespero (Sábado, 18 a segunda-feira, 20 de junho de 1994). 

 

Aumenta o índice de violência na cidade (título da matéria) 
Existe uma preocupação muito grande por parte da população 
santarena, devido o índice de violência que aumentou na cidade. Com 
a parada intensiva da operação Patrulhão que vinha sendo realizada 
pela Polícia civil e militar, com bastante sucesso, as gangues voltaram 
a agir despreocupadamente. (27 a 29 de agosto de 1994). 

 

Nesse sentido, em resposta a preocupação exagerada, os que são vistos 

como estando na base da ameaça precisam ser neutralizados para a preservação da 

sociedade convencional cumpridora da lei:  

 

“Violência tem combate intensificado (título da matéria)  

A onda de violência tomou conta de Santarém e teve seu ápice com a 

morte do estudante Vladimir Galúcio Júnior há quinze dias atrás na 

travessa Turiano Meira”. (Jornal de Santarém, 17 a 19 de novembro 

de 1994). 

 

Para que possa ser desencadeado, o pânico moral, é necessário que uma 

parte significativa da sociedade esteja profundamente convencida de que determinado 

fenômeno representa uma ameaça real aos seus valores e a segurança da existência 

coletiva. Os pânicos são processos de amplificação do desvio, que deve-se muito aos 

usos que se faz dos meios de comunicação. As imagens de desvio na sociedade são 

recebidas quase que exclusivamente em segunda mão, ou seja, construídas e 

projetadas pelos meios de comunicação. Essa análise também busca mostrar como 

essa projeção implica uma certa dose de distorção. Algumas vezes, o objeto do pânico 

é absolutamente novo, mas outras vezes, é algo que existia há muito tempo, mas 

repentinamente ganha notoriedade. 
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Na metodologia do trabalho, apontei que usei conversas do whatsapp, e 

também informações de um blog, para expor uma situação que aconteceu em 

Santarém no ano de 2014. Esses dados ajuda elucidar a ideia do pânico moral. 

No dia 06 de abril de 2014, um domingo, várias mensagens em forma de 

print foram veiculadas na rede social WhatsApp com o intuito de divulgar uma série 

de eventos de caráter criminal que estavam acontecendo na cidade. As notícias 

veiculadas falavam sobre roubos, mortes e conflitos de gangues nos bairros e a 

invasão de um hospital da cidade. No grupo “UEPA STM- comunicação” uma das 

participantes bastante alarmada comenta: “Gente não saião de suas casas tá tendo 

tiroteio na cidade 2 mortos e 3 baleados e gangs rivais entraram no hospital municipal 

fizeram reféns e tá tendo disparos de armas de fogo no local e não tem policiais na 

rua”, outra participante postou “Acabei de receber essa msg tb professora, meu 

DEUS”. Outra participante reafirma a mensagem dizendo que “teve tiroteio dentro do 

hospital e invasão de gangue”, mas, segundo a Diretora de enfermagem do hospital 

municipal, realmente houve uma tentativa de invasão por parte de alguns integrantes 

de gangues no hospital, mas o GTO (Grupo tático operacional) e a polícia civil 

chegaram a tempo no hospital e tudo foi resolvido. Outro participante do grupo dizia, 

“Saiam soment por necessidad mesmo... d preferencia fiquem em casa”. E a mesma 

que tentava esclarecer o que havia acontecido no hospital dizia que “o problema são 

os confrontos nos bairros”. Um blog de um advogado de Santarém, nesse mesmo dia 

republicou uma matéria intitulada: “Santarém virou território livre- sem polícia nas ruas 

a violência tomou conta e já invadiu o PSM”; “Insegurança no hospital municipal- 

funcionários podem abandonar o posto por falta da polícia”32. Agora a matéria na 

íntegra:  

 

“Neste fim de tarde de domingo (6), A**** Pereira, 31 anos, meteu bala 
em duas pessoas no bairro da Área verde. Os atirados foram para o 
PSM, mas ao entrarem lá, parentes da vítima meteram bala em A**** 
que morreu no local- Um funcionário chorando ligou para o blog e nos 
disse, que o atendimento de esfaqueamentos e as vítimas de violência 
desenfreada aumentaram em 30% desde sexta (4) quando a PM saiu 
das ruas de Santarém, 8 lojas foram arrombadas no centro da 
cidade...Pior; Santarém está sem policiamento e prefeito, que não se 
manifesta diante o caos que virou a cidade”. Nesse mesmo tempo, no 
outro lado da cidade na rodovia Santarém- Cuiabá, no 3º BPM 

                                                           
32 Nesses dias de greve, os policiais diminuíram o número de viaturas nas ruas e revezavam grupos para 
protestarem no quartel. 
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acontecia uma manifestação da polícia civil, que reivindicavam 
isonomia no aumento salarial que já havia sido aprovado pelas 
comissões de orçamento e finanças e de constituição e justiça. Mas o 
projeto de reajuste salarial assegurava somente os policiais 
graduados, deixando de fora soldados, cabos e sargentos. 
(Joséronaldodiascampos.blogspot.com, 6 de abril de 2014). 

 

Como vimos, o pânico moral é uma reação, fundamentalmente inadequada, 

de agentes e setores importantes da sociedade a incidentes relativamente menores 

(Cohen, 1972). O trecho acima ilustra bem essa repentina notoriedade, que vem à 

tona quando algo de incomum acontece, e que por mais que realmente tenha ocorrido 

o incidente – e um jovem tenha morrido- a reação desproporcional pela falta de 

policiamento mais o confronto de gangues foi o suficiente para desencadear 

comentários de todos os tipos sobre insegurança. Atentem-se para o ano que é 2014. 

Se considerarmos que conflitos de gangues não existiam mais a partir da segunda 

metade da década de 2000 então, são dez anos sem gangues, mas mesmo assim 

elas ainda pairam na memória das pessoas. 

O terceiro e último capítulo é a análise de uma representação social, ou 

seja, “um conhecimento prático, que dá sentido aos eventos do cotidiano, forja as 

evidências da nossa realidade consensual e ajuda a construir a realidade social” 

(Sêga, 2000, pg. 128-129). De certo ponto de vista podemos até afirmar que a 

representação social perpassou por todo o trabalho, na forma como os interlocutores 

explicavam seu engajamento em gangues, como eles significavam seus territórios, 

como eles eram representados pelos jornais, enfim. Mas a representação que vou 

tratar foi acionada em determinado momento da pesquisa por Marcos (meu 

interlocutor) que de certa forma até toca na discussão sobre o fim das gangues. 

Vejamos do que se trata. 
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CAPÍTULO 3 

 

“GANGUEIRO QUANDO QUER PRESTAR...” 

 

 

Durante o tempo da pesquisa ouvi a seguinte expressão: “gangueiro 

quando quer prestar ou vai pra cadeia, a igreja da paz ou Manaus”, que me era familiar 

de um programa de TV (da primeira metade da década de 2000) de um vídeo curto, 

que ia ao ar sempre que acontecia alguma reportagem sobre assalto, agressão, furto, 

enfim, onde o apresentador falava que “pra vagabundo só tem dois caminhos a cadeia 

e o cemitério”. 

Podemos entender essa “expressão” como uma maneira de pensar a 

realidade cotidiana desenvolvida por indivíduos e grupos que a usam para fixar suas 

posições em relação a situações, eventos, objetos que lhes dizem respeito (Sêga, 

2000). Estamos aqui falando da representação social, um conceito que busca 

designar fenômenos múltiplos, estudados em termos de complexidades psicológicas 

e sociais (Durkheim, 1912; Moscovici, 1961, 1973, 1979, 1989, 1997; Berger & 

Luckmann, 1978; Jodelet, 1989; Porto, 2009) 

A representação social pode ser entendida como um conhecimento prático, 

que dá sentido aos eventos do cotidiano, forja as evidências da nossa realidade 

consensual e ajuda a construir a realidade social Sêga (2000). Toda reprodução social 

é representação de alguma coisa ou de alguém. Não é uma cópia do real, nem do 

ideal, não é parte subjetiva do objeto e nem seu contrário. Ela é o processo pelo qual 

se estabelece a relação entre o mundo e as coisas. Toda representação tem dois 

lados indissociáveis, o simbólico e o figurativo. Até mesmo para as representações 

mais básicas é o processo de elaboração cognitiva e simbólica que estabelece os 

comportamentos. Não existe nada nas representações que não esteja na realidade. 

As representações sociais surgem no curso das variadas transformações que geram 

novos conteúdos. Durante essas transformações, as coisas além de modificarem, 

surgem pontos de vistas mais claros, “e todas as coisas que nos tocam no mundo à 

nossa volta são tanto os efeitos de nossas representações como as causas dessas 

representações” (Sêga, 2000, pg. 132). 
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Foi Marcos quem me falou dela certa vez enquanto como conversávamos 

sobre o seu passado. Ele buscou me explicá-la da forma como a entendia. Nesse 

sentido vamos analisar a representação “gangueiro quando quer prestar ou vai pra 

cadeia, a igreja da paz ou Manaus”. Como as duas representações são bem 

parecidas, vamos introduzir a ideia de “cemitério” que o programa de TV acionava.  

Primeiramente a noção de cemitério, ela demanda pouca explicação, é uma 

saída definitiva dessas organizações. As pessoas que são sujeitas a censura social, 

quando publicamente reconhecida (e até condenada), passam a ser alvo de outras 

gangues e quando confrontados reagem: Morto às Proximidades da Casa do Forró; 

“Vera Paz” Morre Banhado em Sangue; Jonilson é Morto com uma Facada no 

Coração; “Zé Buraco” É Morto com mais de 17 Facadas no Uruará; “Ratinho” é Abatido 

na Nova República”33. Muitos deles aceitavam o fato de que estavam fazendo algo de 

errado, e até demonstravam isso. Alguns “gangueiros” tinham uma ideia fatalista de 

que não passariam de sujeitos que cometiam crimes e que não se importavam em 

morrer. 

 

 

 

                                                           
33 Respectivamente apresentados nos jornais: Santarém, sábado, 30 de junho a segunda-feira, 02 de julho de 
1990; Santarém, 10 a 12 de julho de 1993; Santarém, 25 a 27 de Março de 1995; Santarém, sábado, 17 a segunda-
feira, 19 de junho de 1995 e Santarém, 14 a 18 de setembro de 1995. Os matérias estão em anexo no fim do 
trabalho. 
 

Figura 22 - Verso encontrado na parede do "matadouro": "Eu sei que um 
dia morrerei muita falta não farei mas meu nome deixarei. Edeilson". 
Fonte: Autor (2012) 
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Numa análise bem parecida com a de Becker (1963; 2008), Goffman (1978) 

no livro Estigma, no capítulo sobre “controle de informação e identidade pessoal” ao 

se referir aos desacreditados, isto é, pessoas na qual são visíveis a discrepância entre 

sua identidade real e sua identidade virtual, ou seja, os estigmatizados, nos fala que 

para o grupo social onde estão inseridos, mas ao mesmo tempo afastados, são vistos 

como incapazes de usar as oportunidades ao seu alcance para o progresso nos 

caminhos aprovados pela sociedade, como não tem senso de moralidade para a 

sociedade, eles representam defeitos nos esquemas motivacionais da sociedade. 

Com isso Goffman (1978) ilustra bem o que a sociedade envolvente quer ver e pensar 

sobre os desviantes e o que os desviantes podem ver e pensar sobre si. 

Certa noite quando caminhava por uma rua, fui convidado a sentar numa 

mesa de bar. Aceitei o convite por conhecer uma das pessoas, Tales (terceiro 

interlocutor). Imaginei que poderia ser um momento para conversar sobre coisas de 

interesse da pesquisa. Começamos com as formalidades e com o tempo fui 

introduzindo perguntas que se remetiam ao seu passado. Tales dizia que as histórias 

que ele viveu dava para escrever um livro. Perguntei a ele o que havia acontecido 

para ela ter sido tão intensa? Tales respondeu que já passou por muitas situações. 

Mesmo sendo de menor na época (nos anos 90), ele havia sido líder da gangue da 

fronteira, o motivo de ter sido chefe de uma gangue, mesmo tão novo, não era 

necessariamente porque havia conseguido essa posição enfrentando os líderes, mas 

simplesmente porque como era de menor e estava então protegido contra a ação da 

polícia, nas palavras de Marcos ser de menor era importante. Já maior de idade, Tales 

foi acusado e preso por assassinato (segundo ele não matou ninguém), foi embora de 

Santarém para o interior ou cidades maiores, mas, sempre acabava retornando. 

Contou que às vezes se trancava em casa durante dias se perguntando o que estava 

fazendo de sua vida. Desabafou dizendo que tinha vezes que chorava tentando 

entender por que estava naquela situação, porém, não havia ninguém para conversar. 

Dizia que se sentia culpado por não saber o que fazer da vida. As pessoas o 

associavam a coisas ruins, usando nomes que o caracterizavam e, muitas das vezes, 

passavam a assumir esses nomes. Parafraseando Elias “dê-se e um grupo uma 

reputação ruim e é provável que eles correspondam a essa expectativa” (ELIAS, 1990, 

p. 30.). 

O que membros de grupos desviantes organizados tem em comum? O 

desvio. Num grupo desviante, por estar em companhia, é mais fácil desenvolver 
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justificativas históricas, legais e psicológica para suas atividades desviantes, não 

necessariamente eles terão ajuda dos outros quando se sentirem deprimidos quando 

estiverem numa má situação. Como disse Marcos tu não tem mais amigos, tu tem 

parceiros da onda e eles é que vão ser sua família agora, mas isso não quer dizer que 

essa relação será de forma harmoniosa, na hora das brigas, ele diz é cada um por si, 

amigo só existe enquanto todo mundo tá de boa. Em outras palavras, cada um é 

responsável por si no que vier a acontecer, morrer é só mais uma questão que deve 

ser encarada e eles passavam a comprar essa ideia.  

A representação popular também toca no vocábulo cadeia, que segundo o 

imaginário é para “pagar pelos crimes” ou “se regenerar”. Algumas manchetes de 

jornais dizem: Presídio está Superlotado; Galilal Foi Preso Desfilando na Avenida; 

Membro de Gangue Condenado a 10 Anos; Gangue do Galigal Já Está no Presídio; 

Quadrilha Liderada Por “Teta” é Presa34. Certa vez quando estava num posto de 

gasolina, um sujeito chegou perto de mim querendo interagir, não tive receio da sua 

aproximação, pois como estava num lugar movimentado então seria neutralizado se 

fizesse algo de ruim. Ele chegou pedindo dinheiro, como eu estava na companhia de 

um amigo levantamos uma grana (alguns trocados) e demos a ele. Ele passou a 

contar uma história que não fazia o menor sentido, mas mesmos assim prestamos 

atenção. Era uma história sobre alguém, talvez ele próprio, que havia vendido o filho 

para saldar uma dívida. Era uma história mirabolante, mas que não fazia em muitas 

partes o menor sentido. Determinado momento da conversa ele falou que a cadeia 

era um dos piores lugares que se pode estar e que isso não ajudava ninguém. 

Supomos que ele havia sido preso. Tocou no assunto sobre o que acontece com 

estupradores dentro da cadeia, falou que há pessoas que se encarregam da morte 

dos outros a troco de nada. Disse que o presídio de Santarém era calmo em relação 

a outros presídios. Depois de um tempo se despediu e foi embora. A alguns metros 

de distância percebemos que ele carregava um facão por dentro do seu calção na 

parte de trás que quando ele andava balançava de forma desengonçada. Soube 

recentemente que ele havia sido morto. 

A representação toca no nome da Igreja da paz. No caso dessa, A ideia da 

religião era acionada para explicar sobre a saída das gangues de uma forma 

                                                           
34 Notícias respectivamente apresentadas no Jornal de Santarém nos anos: 1993; 27 a 1 de março de 1993; 
Sábado 01 a 03 de janeiro de 1994; Sábado 12 a 14 de fevereiro de 1994; Santarém- quinta-feira, 07, a segunda-
feira, 11 de Setembro de 1995. 
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“renovada”, positiva, diferente das anteriores que são negativas. Só lembrando que 

essa representação é pertinente por que toca em muito nas formas como as gangues 

acabaram, e em como os sujeitos abandonaram essas organizações. Quando 

perguntei a Marcos sobre como as gangues terminaram, ele me contou que o motivo 

foi que muita gente morreu ou foi preso, e como os que permaneciam nela percebiam 

que um momento poderia acontecer isso com eles resolveram aos poucos acabar com 

elas. 

Tales contou-me que após ser preso entrou para uma igreja protestante. A 

sua conversão foi por conta de um sonho. O sonho era mais ou menos assim, ele se 

viu no meio de um campo imenso, o céu estava escuro, mas não era noite. De um 

lado do campo havia anjos, e do outro, demônios, com ele ao centro. Os anjos e 

demônios disputavam sua alma. O sonho (revelação) aconteceu num tempo de 

enfermidade, ele havia sido baleado e achava que ia morrer. Depois disso passou a 

frequentar a igreja após ter assistido os testemunhos de Guina e Catatau que haviam 

se convertido a igrejas pentecostais e ele acabou por se identificar com suas histórias. 

Guina, é um personagem de uma música da banda de rap Racionais Mc’s, foi 

apropriado por um sujeito que dizia que a música tinha sido inspirada em sua vida. 

Hoje em dia foi desacreditado, no meio evangélico, depois de exporem a verdade 

sobre esse sujeito. Catatau, é hoje em dia conhecido como Pr. Deivison Carvalho. No 

seu testemunho, esse “ex-traficante”, “ex-morto”, conta que tomou vários tiros, foi 

considerado morto e ficou no necrotério por quase 5 dias. Ressuscitou graças as 

orações de duas irmãs de uma igreja. Ficou 24 dias em estado de morte cerebral, ao 

ressuscitar, ainda continuou por determinado tempo no crime até que se entregou a 

jesus, onde teve sua vida e sua saúde transformadas. Durante a conversa Tales 

contou-me sobre o testemunho desses sujeitos e usou em seu discurso deles para 

potencializar sua crença.  Sobre a visão de Tales, o arquétipo do bem e mal (deus e 

o diabo) e a crença na misericórdia divina (a segunda chance) é um ponto de partida 

recorrente no discurso de convertidos, ou seja, desses que não se consideram mais 

envolvido em práticas que tinham anteriormente” (por exemplo ex-gay, ex-traficante) 

usa-se para reforçar e legitimar suas “novas” visões de mundo. Vale ressaltar que 

muitas igrejas fizeram atuações com jovens nesse tempo em Santarém, não é à toa 

que a representação social toca no nome da igreja da paz. 

O quarto destino é o mais peculiar. É comum ver que muitas pessoas 

envolvidas com gangues sumirem por um tempo e depois retornarem. Ou vão para o 
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interior, ou grandes cidades. No caso dos entrevistados o destino deles era Manaus 

capital do Amazonas. Já ouvi casos de pessoas que foram para o Acre e também São 

Paulo, mas vou me concentrar em Manaus, para tentar esquematizar uma análise do 

fluxo de pessoas, informações e valores dentro de um contexto de gangues. 

Oliven (2007) nos diz que as sociedades que estão se urbanizando 

rapidamente podem experimentar situações em que paternalismo e o clientelismo são 

pulsantes, pois, somente parte da população são absorvidas por relações capitalistas 

de produção, o restante terá que sobreviver no mercado informal. Em ambos os casos, 

das pessoas que saíram de sua cidade para outra terão que entender as regras de 

um novo contexto mais competitivo e com recursos escassos. Lornnitz (1975, apud 

Oliven, 2007) pesquisadora que analisou a questão da sobrevivência de setores 

marginais de populações da américa latina, diz que apesar das teorias em contexto 

de mudanças apontarem para o crescente individualismo constatou que essa 

sobrevivência de um extrato importante da sociedade urbana se dá pelo uso da 

reciprocidade. Conceito explorado por Mauss (2003) no clássico Ensaio sobre a 

dádiva, e apontava que a dádiva – a obrigação de dar, receber e retribuir - fundamenta 

a sociabilidade e a comunicação humana, argumentando que ela produz aliança 

matrimoniais políticas, religiosas, econômicas, jurídicas e diplomáticas. E que de 

todos os temas complexos e da multiplicidade de coisas em movimento, o caráter 

voluntário é um traço profundo e isolado das prestações econômicas, que 

aparentemente é livre e gratuito, porém, também é obrigatório e interessado. 

Reciprocidade nesses contextos é uma ideia chave. Nesse sentido o conceito de 

socius (Latour, 2012), as associações que estão sempre em movimento e 

estabelecendo conexões, articulando pessoas, coisas e natureza de forma provisória, 

pode nos ajudar no nosso exemplo a seguir. 

Quando Marcos foi acusado de um delito grave (assassinato), sua 

permanência em Santarém lhe custou muito caro. Por tal atributo, passou a ser uma 

ameaça maior. O que ele teve que fazer? A solução encontrada por muitos gangueiros 

foi a partida para outras cidades, ele resolveu “fugir” para Manaus. No que concerne 

aos sujeitos de gangues, Manaus passou a um centro de gravidade, seja para passar 

um tempo, seja para conseguir emprego. Muitos pais de jovens não suportando a ideia 

de ver o filho ser preso, ou morto (porque não é só uma luta contra as instituições de 

punição, “gangueiros” tem rixa com outros “gangueiros”, surgindo daí a vendetta) 

podem ajudá-los a sair da cidade. Marcos que partiu de Santarém para Manaus 
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necessitou antes de tudo de informação: instruções para sair da cidade, lugar para 

ficar e como conseguir emprego; tinha familiares, amigos e conhecidos com quem 

buscou saber das regras para sua manutenção nesse novo lugar. Partiu para Manaus 

e criou novos laços (geração de solidariedade).  

Aqui utilizo a noção de associação de Latour (2012). Por sua perspectiva, o 

social (associado) nunca se deixa apreender. O que isso quer dizer? Ele não é visível 

nem substantivado, e por isso, se compõe de elementos que não podem ser 

chamados de elementos sociais. Pode sim, agregar elementos econômicos, políticos, 

físicos, biológicos, tecnológicos, mas nunca elementos sociais compondo o ‘social’. 

Segundo ele, isso seria redundância. Talvez caiba a ideia de Latour nessa parte do 

trabalho, mas com suas devidas considerações, porque a perspectiva que ele adota 

é mais solta sobre questões ou termos que as ciências sociais e seus praticantes 

estão acostumados, como o caso da ideia de grupo à qual Latour prefere dizer que 

não existe grupo mas sim formações de grupo agregando elementos heterogêneos 

(Latour, 2012). 

No curso dessas associações, quando Marcos partiu, não foi sozinho. Uma 

rede de relações extensa o auxiliou. Aqui rede, mesmo sendo uma ideia abstrata, 

passa a ser um ator, pois o ator é segundo Latour (2012) qualquer coisa que modifique 

uma situação. Os “objetos” em sua perspectiva tem ação, não no sentido de dizer “os 

martelos martelam” ou “as facas cortam”, mas sim que esse objeto, rede, ator, 

partícipe, “não humano” serve de pano de fundo para a ação humana, “as coisas 

precisam autorizar, permitir, conceder, estimular, ensejar, sugerir, influenciar, 

interromper, possibilitar, proibir e etc.” (Latour 2012, pg. 109) A rede possibilitou a 

formação de agregados em contínuas associações, e a cada nova circunstância novos 

agregados e novas concepções foram formuladas sobre “saber se relacionar”, botar 

em ação esse “se relacionar em novos contextos”. 

Seguindo essa ideia, é possível entender que Marcos, assim e 

provavelmente outros agentes, estabeleceram conexões para saber lidar com esse 

novo local. Passaram a criar novas redes, famílias nesse contexto e criando 

associações entre lugares como Santarém-Manaus. Nesse quadro mutável, já que 

pode representar coisas diferentes para as pessoas para quem os vive, fiquei sabendo 

por Marcos que tanto ele quanto conhecidos seus que foram para Manaus não 

acabaram encontrando ali um novo rumo, mas acabaram se envolvendo com pessoas 

que tinham uma situação parecida com a deles e que eventualmente acabaram 
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desenvolvendo outras atividades, mas agora vinculada ao tráfico de drogas, ou seja, 

possibilidades de desenvolver novas carreiras desviantes, bem mais complexas do 

que aquelas que eles tinham em gangues em Santarém. Mas agora voltando a pensar 

a representação “gangueiro quando quer prestar...”, nesse sentido quando se fala 

sobre Manaus, está falando sobre recomeçar, mesmo que isso não seja uma 

“segunda chance” (ao modo da representação sobre se “converter”), pode na verdade 

significar novos rumos desviantes ou não. Agora sobre o fluxo Pará-Amazonas, ou 

Santarém- Manaus, há duas representações que dizem “todo paraense é ladrão” e 

“todo amazonense é preguiçoso”. O que as pessoas que reverberam essas ideias 

querem dizer é que as pessoas que no Pará (não importa qual cidade) praticam algum 

crime vão para a cidade de Manaus (como disse, a questão da fuga para outras 

cidades), mas “ladrão” nesse sentido implica que os paraenses roubam os seus 

empregos. Já a segunda representação quer dizer que não é que paraenses roubam 

os empregos dos amazonenses, mas sim que esses últimos não gostam de trabalhar, 

como diria algumas pessoas que conheci que mantinham um fluxo entre essas duas 

cidades, é que a coisa mais fácil de se conseguir em Manaus era emprego. Esse fluxo 

dos “gangueiros” para essa cidade não passou despercebido. 

Essa representação, de fato, é interessante porque pode dar subsídios para 

questões, por exemplo, quais outras formas de justificação para o abandono das 

gangues? Sobre a vinculação em instituições religiosas, o que lhes chamou a atenção 

para elas? Sobre o sistema carcerário, o que pensam os jovens e os homens sobre 

ressocialização nos espaços de privação de liberdade? Sobre sujeitos que saíram de 

Santarém, que eram vistos como desviantes, como passaram a ver e a construir suas 

vidas? Ainda continuaram desenvolvendo uma carreira desviante? Deixo aqui esses 

questionamentos, apesar de não serem questões bem construídas, contudo, ajuda a 

produzir outras de melhor alcance para um maior aprofundamento das discussões 

sobre o desvio. 
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O esquema acima representa idealmente a expressão popular “gangueiro 

quando quer prestar...”, porém, é bom se atentar ao fato de que nesse capítulo 

também mostrei o que essa ideia representou para atores mais envolvidos com 

práticas desviantes. 

Como mencionei, essa representação é interessante por que toca na forma 

como essas organizações findaram. Mas, e hoje em dia, o que fazem os 

interlocutores? Marcos Diogo trabalham em restaurantes (diferentes). Diogo, as vezes 

faz bico em casas de show. Marcos ainda mora no bairro, Diogo não. Ambos têm 

mulheres e filhos. Tales não mora mais em Santarém, da última vez que soube dele 

estava foragido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cemitério

"Morte"

(Papel da polícia 
e de outras 
gangues)

Cadeia

"Ressocialização"

(papel das 
autoridades 
responsáveis 
pela coação)

Igreja da paz

"Conversão"

(papel das 
instituições 
religiosas)

Manaus

"recomeço"

busca por outra 
perspectiva de 
vida

Figura 22-  Esquema ideal da representação “gangueiro quando quer prestar 
ou vai pra cadeia, igreja da paz ou Manaus”, nele foi adicionado o “cemitério”. 
Fonte: Autor (2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo desse trabalho procurei apresentar como os gangueiros levaram 

adiante a participação nos grupos desviantes apesar dos constrangimentos dos 

controles externos, mas antes vamos recapitular alguns pontos. 

Vimos que o desvio é próprio da vida social, pois onde há a necessidade 

de estabelecer normas, o desvio se instaura. Contudo, não porque se infringiu regras 

que isso será causa necessária para definir o comportamento desviante. A concepção 

de desvio, que foi aqui apresentada, se manifesta a partir da censura, exprimida pela 

reação ao que parece ser ameaçador, ou que não pode ser, pelo menos 

imediatamente, integrado ao quadro da normalidade. Como censura, o desvio 

antecipa fatos e situações externos que podem constituir ou vir constituir ameaças 

reais ou imaginárias a ordem do grupo. Por essa perspectiva (desvio enquanto 

censura) ela passa a denunciar a ameaça aos significados que apoiam a ordem social. 

Como reação, a atenção se dirige para os processos que estão na base das definições 

e das classificações de desvio, ou seja, a ação de recensear, julgar e condenar. A 

censura apresenta-se como um instrumento de controle a partir do qual se firma e 

consolida um determinado sistema de significação em que se assenta o quadro social 

da normalidade. 

A partir dos jornais analisados vimos que os meios de comunicação podem 

ser amplificadores de desvio, que ao apresentar fatos, também os distorcem. E que 

os gangueiros, assim como os de menor usavam estratégias como defesa, ataque ou 

adaptação em relação a problemas manifestos criados pela reação e 

constrangimentos sociais. 

No tópico “tornando-se um gangueiro”, vimos que um sujeito pode ser 

marcado tanto pelos que tem comportamentos apropriados quanto pelos desviantes 

puros em determinadas situações, incorporando assim, uma identidade desviante. 

Vimos também a mudança ao longo dos anos 90 dos espaços simbólicos desses 

grupos, e o surgimento de gangues dentro de gangues. Algo que eu gostaria de ter 

investigado também era o papel das mulheres nessas organizações, porém, pode ser 

questão para outro trabalho. 



87 
 

Finalizo aqui e desejo que outros possam continuar pesquisas com grupos 

que são considerados desviantes aqui na cidade de Santarém. E que as perguntas 

que fiz, esporadicamente, possa servir como subsídios para outras pesquisas futuras. 

Espero que o trabalho possa receber críticas, mas que também possa ser ampliado e 

repensado por outros que tiverem curiosidade de o ler. 
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ANEXOS 
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